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cxjstas a f r i c a n a s . q u e d a n f r e n t e & l a s e s 
p a ñ o l a s y d o n d e e s t á n e n d a v a d a s C e u t a , 
Me l i l l a y los d e m á s v i e jo s p r e s i d i o s . 

E n l ó q u e r e s t a , p u e s , d e d e b a t e a o 
se h a d e d i s c u t i r si convino á España 
acometer esta empresa, l í o f u é cues t ión 
d e conveniencia^- l o fué d e n e c e s i d a d y 
d e o b l i g a c i ó n . 

T a l vez a lg i ino d e los d i p u t a d o s q u e 
t i e n e n p e d i d a l a p a l a b r a v u e l v a Sotare e s 
te p u n t o ; m a s l o q u e á í l s p a ñ a i m p o r t a , 
lo q u e t o d o s e s p e r a m o s d e e l los &$ q u e 
b u s q u e n y e n c u e n t r e n l a f o r m a d e ctíin-
pUr'lñs o b l i g a c i o n e s q u e n o s h e m o s e c h a 
d o e n c i m a y d e l o g r a r q u e el cumpli
miento s e a r e p r o d u c t i v o á l a P a t r i a q u e 
r i d í s i m a . 

¡ E s c u c h e m o s . . . p l u m a e n ristre! 

RAFAEL ROTLLVAU 

s^&^«-4t-*~^ 

IDEJU^AgTEgfl 

SIJí ESCÜEliHS 
U& E l í t l O P E I Z H C l Ó l l . 

DE AGSSC^Íi C A T é L i C A 

iniimiEiynui 
Ayer tard-e, á las s ie te y ve in te , s a l i e ron 

en e l correo de Al ican te los Sres . D . J u a n 
Franc i sco Correas , conocidís imo p ropagan 
dis ta social de la diócesis de Madr id , y don 
Mateo de la Vi l la , de la Asociación Católi
co-Nacional de Jóvenes P r o p a g a n d i s t a s , con 
el ñ n de t o m a r pa r te en el m i t i n social 
que noy d o m i n g o t end rá lugar_ en el t ea t ro repitiendo á 
Hchegar^y , d e :Villaiiaeva de la J a r a , á las i tizaa en su 
nueve y med ia de la noche . _ ^ 4 „ , Í .̂  

Al m i t i n acud i rán representac iones de B l 
Picazo, S i san t e , e tc . , y d e m á s pueblos pró-
x in ios á Villaimeva^ 

Tiene por objeto e l acto la creación de un 
Sindica to agr ícola con Caja de Ahorros , m s -
ti t t ic iones que , a u n q u e n o son desconocidas 
en aquel la r eg ión , uo es t án suf ic ientemente 
p r o p a g a d a s . 

E l o rgan izador de este mov imien to en 
ac[ttella comarca es el celoso párroco de E l 
Pica.ío, D . Aitigel Bando . 

3 D B m O I S / í C A . 

POR lELÉGRAFO 

C o n el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r el m a r 
q u é s d e A l h u c e m a s t e r m i n ó b r i l l a n t e m e n 
t e , a m p l i a m e n t e , l a p r i m e r a p a r t e d e l a 
'd iscus ión de l T r a t a d o h i s p a n o - m a r r o q u í . 

H a b í a q u e e s t u d i a r e n el C o n g r e s o lo 
que se ha hecho y lo q u e en adelante se 
dehe hacer, ó s ea : e x a m i n a r e l T r a t a d o y 
d e d u c i r d e él l a po l í t i ca q u e e n n u e s t r a 
•zona h e m o s d e d e s a r r o p a r . 

L o s d i scu r sos d e l o s S r e s . M a u r a y G a -
m a z o y G a r c í a P r i e t o h a n l l e n a d o el p r i 
m e r c o m e t i d o p o r u n a m a n e r a a u g u s t a 
y r e c o n f o r t a d o r a . ; 

E l vSr. M a u r a y G a m a z o en focó d e t a l 
m a n e r a l a d i s cus ión , q u e n o p o d í a q u e d a r 
n a d a esenc ia l n i a i in a c c i d e n t e i n t e r e s a n t e 
e n s o m b r a . 

E l .señor m i n i s t r o d e E s t a d o e x p l i c ó , y 
c o m e n t ó , y c o m p l e t ó , y e u a l g o rect i f icó 
al c o n d e d e l a M o r i e r a . 

I ^ s S r e s . B u r e l l y m a r q u é s d e C o r t i n a , 
el p r i m e r o d e n t r o d e l o s n o b l e s y p a t r i ó 
t i cos l i r i s m o s q u e e n l a v i d a . d e l o s ind iv i 
d u o s y de los p u e b l o s p e s a n t a n t o , á ve 
ces m á s , q u e l a s p r a c t i c i d a d e s m a t e r i a l i s 
t a s ; y e l s e g u n d o c o n cifras e n l a m a n o 
y d e s d e el p u n t o d e v i s t a financiero y 
económ-ico, t u v i e r o n a c e n t o s de l m á s s a n o 
y a l e n t a d o r o p t i m i s m o ; h a b l a r o n á la es
p e r a n z a e l l e n g u a j e d e la í e en E s p a ñ a y 
en s u s m e d i o s , s i n m á s p o s l n l a d o s q u e l a 
o r d e n a d a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y la la
bo r io s idad p r i v a d a . 

¡ U n v o t o de g r a c i a s á t o d o s e l l o s ! D e s 
d e q u e s e g u i m o s d e cerca l a po l í t i ca p a 
t r i a n o c o n o c e m o s d e b a t e q u e se h a y a in i 
c i ado y p r o s e g u i d o ; e s p e r e m o s c o n t i n u a r á 
y a c a b a r á t a m b i é n as í , con m á s h i d a l g o 
y d e s i n t e r e s a d o e s p í r i t u , c o n t a n t a i m p a r 
c ia l idad p o r p a r t e d e l o d o s , c o n s e m e j a n -
ie eficacia de r a z o n e s c l a r a s , p r e c i s a s , con 
t u n d e n t e s , c o n i g u a l p u r e z a d e e fec tos . 

L a seriedad s e n o s e n t r a á b o c a n a d a s 
por l a s p u e r t a s de p a r e n p a r de l a v i d a 
e s p a ñ o l a é i n v a d e h a s t a lo q u e m e n o s s e 
r io h a s ido s i e m p r e e n t r e noso t ios - l a p o 
l í t ica . 

E l S r . M a u r a y G a m a z o , a l c o m e n z a r y 
e n c a u z a r el d e b a t e , n o se colocó e n con
servador, s ino e n e s p a ñ o l . E n espavol le 
r e s p o n d i ó el m i n i s t r o d e E s t a d o , v e l p r e 
s i d e n t e d e la C o m i s i ó n , Sr . B u r e l l . y el 
s e ñ o r , m a r q u é s de C o r t i n a . E n español 
v i e n e n p o n i e n d o s u s esco l ias l o s p e i i ó d i -
cos. 

N o r e s t a s ino d a m o s l a e n h o r a b u e n a 
t o d o s . 

E n t r e s -eosas t e n í a i n t e i é s v i t a l E s p a ñ a , 
t r e s cosas h a b í a q u e s a h o g u a r d a í e n el 
T r a t a d o . 

í." E n q u e n i n g u n a p a r l e d e M a r r u e 
cos f ron te ra á c e s t a s e s p a ñ o l a s dc j a i a d e 
p e r t e n e c e r al S u l t á n s m p a s a r á se r d e 
E s p a ñ a . E s t o , s e h a c o n s e g u i d o e n l a s cos
t a s m e d i t e r r á n e a s , y e n l a s del A t l á n t i 
co^ f r e n t e á C a n a r i a s , q u e caen d e i r t o d e 
la z o n a á n u e s t r a in f luenc ia a s i g n a d a . 

2.° E n r e c a b a r p a r a E s p a ñ a d e n t r o d e 
s u z o n a a b s o l u t a y p l e n a s o b e r a n í a d e 
hecho. T a m b i é n e n e s t e e x t r e m o el T r a 
t a d o sa t i s face l a s a s p i r a c i o n e s p a t r i a s . N o -
m i n a l m e n t e , e n e fec to , el S u l t á n con t i 
n ú a poseyendo! e l s u p r e m o i m p e r i o . ¡ P u r a 
f ó n n u l a d i p l o m á t i c a I E l ja l i fa , e n q u i e n 
d e l e g a a b s o l u t a y u u i v e r s a l m e n t e s u s p o 
d e r e s , h a b r á d e s e r u n o e n t r e d o s p r o 
p u e s t o s p o r E s p a ñ a , e o b e m a r á d e acue r 
d o con el r e s i d e n t e e s p a ñ o l y s e r á dest i 
t u i d o e n el p u n t o e n q n e n o p r o c e d a á 
g u s t o d e n u e s t r o G o b i e r n o E n r e a l i d a d , 
e l d o m i n i o d e E - p a ñ a n o e n e o n ' r a r a e n 
t,u zona m á s t r a b a s y l i m i t a c i o n e s q u e 
T i .T t idos i n t e r n a c i o n a l e s , o b l i g a c i o n e s a n -
t e i i o i e s con t ra ída i , po r e l M a g h z e n 3-"cier
t o s o r ? a n i s i n « i á c u y a f o r m a c i ó n y fun
c iones I n n d e c o n o u ' r i r e s p a ñ o l e s y f ran
ceses . E l ' i r . G a i c í a P r i e í o denn^ - t i ó , e l 
t e x t o de l T ia ' " ado PV, la m a n o , q u e i d e n - ' 
t i r a s l u n i t a c i o n e s c o n d i c i o n a n ¡a acción d e 
í ' i a n c i a e n s n z o n a . ¿ P o d í a m o s j j ed i r m ' i s 
q u e u n p ie de i g u a l d a d c o n F r a n c i a ? 

3.° L a s c o m p e n s a c i o n e s t c n i í o r i a l e s . 
E l i d e a l h u b i e r a .sido s i n d u d a n i n g u n a 
i m i i t p p e t en s u i n t e g r i d a d t i T r a t a d o d e ' 
1904 y los t e r r i i o r i a s q u e e n él se a.sig-
n a b a n á n u e s t r a zot ia B-csuclta F r a n c i a 
á t o d o lo o o n t r a ü o j i w r e l viejo y espe-
«.ioso p r e t e x t o d e q u e - «á E'^paña v F i a n 
c l a c o n t e n í a p o r i g u a l e l l e \ ; i . i t a in Jen to 
d e la h i p o t e c a a l e m a n a ^ , j u s t o e:»"'.. p u f s , 
^ u e a n i b a s co i i t r ibuycs .m á l a c x c r e r p ^ i ó n 
cDclíendo F r a n c i a a l g ú n t e n i í o i i o á A l e 
m a n i a ei í el C o n g o y Pisparía á P r a n o a 
e n el U a i g a y e n el L u c u s , r e s u e l t a , de 
c i m o s , F i a n c i a á t o d o lo c o n t i a r i o , a p o -
y á í i d o l e I n g l a t e r r a y d e j á n d o l e A l e m a n i a 
l a s m a n o s l i b r e s , la m á s e l e m e n t a l p r u 
d e n c i a a r o u s c j a b a p i o c e d o r c o m o s e h a 
p r o c p u i d c : N e g a r p r i m e r o y r e g a t e a r de s 
p u é s p a l m o á p a l m o . L a s c o m p e n s a c i o n e s , 
a d e m á s , se h a n d a d o al S u r d e Ja z o n a , 
'donde l a ces ión n o s era ' m e n o s p c r j n d i -
d a l . 

Q u i e n h a y a s e g u i d o a t e n t a m e n t e á los 
o r a d o i e s ó l ea y m e d i t e e l Díauo de las 
Sn'iiori'', se c o n v e : ' c c i á d e q u r ; «so h a 
he<dio c u T i t o $*• .ha p o d i d o , y do q u e se 
h a o c d u l o todo l o e senc ia l que e x i g í a n I m u c h a s lazones , n o nos inc l inamos á con-
2l í;o ,(V y la coPAcniuntln nacionales». 

H a hib iv lo , .sí, i e n u ! ; e i a s duloro^a.-. L a s 
;nipu"vO mien t r a e v i d e n t e é iucclahi^ ' infe
r i o r i d a d r i 'Spe t tc fí F r a n c i a , 

CAUSERIE PARI$IEN 
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S Ü p i í l T í ^ i á O l C O 

R O M A . 14. 15,15. 

E n el p i ó x i m o año de 1913, la pres idencia 
cenLial de la U n i ó n Popu la r de los católi
co* Ualiaiií^s, s igu iendo las n u e v a s dtfcccio-
nes. pon l ihc ias y con la bendición de S u 
vSmtidad, t e l e b i a i á bUs l enn iones en P á d a a , 
en casa del p ic s iden te . 

Espriafeí q n e el P a p a piopDnrlrá qne l a s 
dnecLioncs de 3PS cinco Uniones , á saber : 
Económico-Socipl , Popular , E lec to ia l , Fe 
m e n i n a y de J u v e n t u d catól ica, leú i ianse 
en R a m a p a l a ce lebia i Sus j u n t a s 
S « a p c u e b a e l T p a t a S ® d e L a ^ i s a n n e a 

R O M A 14. 

Pvn el Senado '''a sido discutidot el T i a -
tauo d e Lat is .mnr M Oíoli t t i h izo consta i 
cjue ninE;una c i í tKa se h a levan tado cont ra 
el T i a t a d o ci tado, qne h a l e a h z a d o el com
p lemen to del piot^iama qne el pa í s , el Par-
lanieutoi v el Gobiem^j se h a b í a n p iopues to . 
Todo el jials ha t raba jado pa ra l legar a l fin, 
por e s t a r í n t i m a m e n t e l igado con el h o n o í 
de la nación. 

E l Senado ap robó , por u n a n i m i d a d , u n a 
orden del día . ap laudiendo la polí t ica de l 
Gobierno y env iando u n calurOsoí sa ludo a l 
Ejérc i to y á la Mar ina . 

A eontinuaciÓTi, fué aprobado , po r 155 VO^ 
tos con t ra 2, el Tra tado d e med idas re la t i 
vas á Lib ia . 

«Un padre de famüia», obrero por más señas, nwí 
seíaita ima extaisa carta, muy bien «ecrita par Aes-
to, y que rebosa sinceridad y verfades. 

Mucha democracia, mucha libertad, muchos pro 
gíafflias rogímeradores, pero... «el chaleco no parece». 

Cada día m&s míseros, cada día peor gobernaron, 
y cada día más ignoírtuitee. Madrid no tiene el nv-
mem de «scncJae municipales que debiera tener, 
con arieglo á la densidad de ea población, y por 
añadidura, esais pocas escuelas las vaü cerrando, «len
ta., pero «mtinuaonente». De este modo, los niños 
no sabr&a leer, ni escribir, n i vezm, pero en cambo 
pueden «matricülai-se» en todos loe cursos de la gol
fería, de esa golfería tjue se aprende en el arroyo, 
desáe la jiedroa con TÍstas al Bif, hasta el escamoteo 
de un poftaHionedas. ¡Una delicia! 

Según nuestro comimieante, hace dos años, y CÍ¡ el 
número 32 de la caite del Barco, había tma escuela 
municipal, á la que •a.'ástíaii sesenta y dos niños po-
brw. Do la noche á Ja mañana, la e.=cuela «e cerró, 
y loe chiquillos fueron lanzados á la vía pública.^ 
La Prenísa de distintos matices, ha proteaatdo en di-
versae ocasiones de este abuso, pero nuestros gober
nantes 6a han encogido una yez más de hombros, 

media voz estas palabras, quo sinie-
eseneia todo el estadismo democrático: 

—¡A mí priml..'. 
Es mucha cosa « t a l Los «obscnrantístas», loa 

los «deiioaJef», que obsesionan á eee «aris
tón» que tieno en la Prensa Rodrigo Soriano, y á 
otroe gentes de idéntica laya, son los únicos que se 
pi'eooiipaii de diílmdií la Cultura, abriendo escuelas 
y redimiendo al pueblo de esa bárbara ignoi'aaioia en 
que lo tienen sepultado. loe «apóstoles» d© la li
bertad. 

La ignorancia, es, sin duda, el vestíbulo do la 
inconsciencia. Un cerebro quo no está roturado por 
la cultura, es siempre materia dispuesta, para todo; 
máa aún, para todo lo fluo halaga sus pasiones, ofro-
eióndole horizontes color do rosa pai'a sn porvenir 
material. 

Esas indnccionee -abominables, esas ideas disolven
tes contra Dios, contra la Patria, contra la socie-
díid y eonti a el Estado, no encuentran en tales cero 
bioe un dique, porque esos ceiebice no razonan 

La cultura supeiioiiza, acoraza el espíritu frente aJ 
absurdo ó la quimeía, permite discernir por el propio 
JUICIO, y «someter al íaHo de la razón aqneUas ideas 
6 aquellas eonseciifncias que se noo ofiecen en el 
periódico, en la tribuna, ó en los libios 

tPoi qué nne=ttos gobernantes no conceden á la 
enseñanza la atención que merece' Porque quieren 
su'̂ ti'jjcr sos repetidos fiaopsos > sus tremendas equi 
vocaciones, á la seiena fi'sciliZiición de una opinión 
culii, de un pueblo uín^ncnte, que posea el conocí 
miento de sus deiocho« y do sus deberes 

Hacen íalta escuelas, muchais escuelas; es pieCiSO 
poner en manes do t.jdo» los muchachos, de esos mu
chachos, semilla do una geiiciación, el libio quo ins
truye, dignifica y quo icdime 

Evitar á todo tianee, que e=os niüos "e «ilustren» 
en medio del aiiojo, y ppiemdan á dojii tueito á 
un trinfceunte de una, iicdiida hoy, paia acaso ma 

I y a l fin s a b r á s . A g r á de l a l m a mía , 
q u e h u m o las juergas d e l a v ida s o n ! 

como decía, poco m á s ó m e n o s , Campoamor. 
¿Se acuerdan los lectores de aquel elefan

te zambristia y guasón que, con desdoro de 
las tradiciones de la raza, á las tres de la 
madrugada, hora prohibida en las Ordenan
zas, municipales, penetró, rompiendo puertas 
y escaparates, en una taberna-estanco de 
París y se divirtió en no dejar títere con 
cabeza porque nadie salía á servirle? 

Ese elefante se lUmaba Agrá, era un ele
fante de circo y civilizado & la fitoderna. 

De París fu& hace pocos días & Angers al 
Circo Roche^ donde mostró no sé cuántas 
habilidades, hechas zumbonamente y con 
sorna. Terminadas has representaciones, el 
Sf. García, propietario del elefante, invitó 
á éste á salir de la ciudad para ir á otra 
parte. El dejante, consciente y evolu to , con
testó á García que «la propiedad es un ro
ban, como dijo Proudhon hace ya setenta 
años, que él era un elefante emancipado y 
libre, que estaba resuelto á v i v i r stt v ida , 
110 haciendo reír á cuatro idiotas en los cir
cos, sino riéndose él por dentro y por fuera 
de todos y todo, que su divisa era la liber
taria: «¡Ni Dios ni amo'.-K, y su lema: «Ni 
Rey ni Roque», que su ley era su trompa 
y que, en conclusión, estaba dispuesto á 
derrengar y aplastar de un trompazo, no 
sólo 4 un García, sino á todos los Garcías 
habidos y por haber que se le pusieran por 
delante. 

García comprendió que la cosa iba de ve
ras y que Agrá iba á escaparse en Angers, 
como se había escapado en París, á caz<i de 
aventuras, y resolvió matarlo. 

Vn veterinario traidor hizo tomar al pa
quidermo revolucionario un poderoso anes
tésico. Así se tvUaba de adormecerle para 
asesinarlo sin peligro. Pero la droga no fué 
eficaz y hubo que recurrir al revólver-. Diez 
balas blindadas le metieron al pobre Agrá 
en la cabeza. Se vino al suelo, con espantosa 
ruina, el gigantesco libertario; pero, como 
aún respiraba, lo acabaron de matar, cortán
dole la carótida, abriéndole el vientre y sa
cándole las entrañas. 

H i c finís AgiEe la to ru in . 
¡He aquí el desastiao fin de un elefavte 

ilustrado, peto ligero de molieía, que pie-
tendió sacudir el yugo de la autoiidad de 
García y darse á Ig, vida libre y aiíadísima. 

ECHAUR1 
12 de Didembie. 

probables c i rcuns tancias , po'-que acaso las 
ma la s cosechas, a g u a s , y ot ras ca lamida
d e s que sue len cas t igar á los agr icul tores 
¿ o d e s t o s e n de te rminada época del aflo,_ d a 
lugar , como t a n t a s o t r a s veces h a ocnrr ido, • 
á u n a crisis de t rabajo , y claro €S, que l a 
const rucción d e ferrocarriles compíenienta-
r ios se r ían u n g r a n recurso p-ain. xesoífér 
e s t a crisiS', d a n d o t a r e a á m i l e s d e braceros. 

Después de l a discusión q u e hemos tenido 
y del es tud io del a sun to , «e h a enoontrado 
esa fórmula , que s e h a n l levado los min i s 
t r o s de Hac ienda y Foimento, que son l o s en
cargados d e concretar la . 

Los vSres. Navar ro Reve r t e r y Villaiiueva 
tienen, € l pro j ' ec to d e l levar e l lunes e s t a fór-
n i u l a a l Congresoi p a r a someter la á l a Co
mis ión , p a r a que , de ser aceptada, p u e d a re 
dac ta r se e l d i c t amen . E n es te caso se dis
cu t i r í a en segu ida el proyecto de ferrocarri
les complementar ios . 

T a m b i é n dijo el Sr . 'BaiTOBo que había 
dado cuen ta a l Consejo el m i n i s t r o de H a 
cienda d e la ent revis ta que había t en ido por 
l a t a rde con l a Comisión d e presupues tos 
de l Congreso. 

Supon iendo que el Con.sejci hub ie ra po
dido ocuparse de l a s reclamaciones d e los 

] d u e ñ o s d e c inematógrafos—interrogamos al 
Sr . Barroso. 

E n efecto, señores—^respondió—he dado 
duen ta á m i s compañeros d e las infinitas re
clamaciones que l legan á mí , suscr ip tas por 
empresar ios y a r t i s t a s e n solicitud de que 
n o s e a n suspendidas las representaciones en 
estos días de Pascua , donde en muchas pro
vincias , son los circos en q u e du ran t e todo 
el a ñ o se d a n representaciones . 

Con objeto de n o j>erjudi«ir in tereses , he
m o s acordado g i rar u n a circular á los go
bernadores , au tor izando el funcionamiento 
d e todos aquellos locales que r e ú n a n las ne -
.cesarias condiciones de seguridad para el 
públ ico á juicio de las J u n t a s d e espectácu
los de las respectivas proTÍncias. 

Y m á s adelante , obl igaremos á las em
presas á real izar todas aquel las obras que 
es t imemos convenientes para que es tén eje
c u t a d a s en el p róx imo mes de Sept iembre , 
q u e es cuand» estos espectáculos r eanudan 
la temporad,a de sus representaciones . 

En tonces , t ambién se d ic t a rán alguna-s 
medidas , como la de fijar el núnierd de bi
lletes que se han d e vender d e aquel las lo
calidades en que se ag lomera m u c h a gen te . 

LA POSTDATA 
DE UNA 

CONDENA 

A la susc t ipc íón abierta en E i , DKTBATB 
para pa^a r laS costas prucesnles y r e g a l a í , 
u n a placa t es t imoniando la adhesión y .sim-l 
pa t i a de los católicos al director de ILa .Ga
ceta del Norte, D. Aure l i ano L ' n e z Becerra , 
h a y que añad i r los s i g u i e n t e s ' n o m b r e s y¡ 
cant idades : 

_ Pesetas. 

S.uma anterior.... 72,00 
J u a n P . Biesa ......^ i 
Mat ías Biesa .......'. i 
J u a n P . Biesa Labaj- 0,50 
Joaquín Biesa Fe rnández 0^50 
Francisco Biesa Fernández 0,25 

D.^-María d e la A. Biesa Fe rnández . 0,35 
D. J u a n de Diego Aragón i 
La sobr in i ía de Dcspcidicios. 
Doña Clara Delgado Tercero. . . 
D . Desiderio Vicente Aria.s 
D. Rafael Maldouado y Oiedo 
D. Manuel Aller UUoa '. 

aroolon 
POR TELÉGRAFO 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 

D. Carlos Pérez Serrano 1 
D. F e r n a n d o Díez-Canedo Lle lget . . . 0,50 
Una eatói ica 1̂  i , 
D. José María Saura.-í x 
D. Valer iano Ruiz Velafíco i 
Sr. Marqnés de Casa León ,. i 

Total de lo recaudado hasta ayer... S.1,50 

Xi^.,a. xr^'X'rEsxj 

«^empi JtóH 39 

is&r MñMMEH SISSM&T 

D E L V E N T A : E a _ e i _ K i o s í ; o d e 

E L D E B A T E . — P r e c i o : 2 p í a s . 

L A S SBSIOH'BS DB A ' ^ B H 

R O M A 14. 

H a marchadcJ el Cardenal Baüer . 
E l Aizobispo de Olmiitz se de tendrá en 

Viena , p a r a conferenciar con el E m p e r a d o r , 
hospedándose en el pafecio del Ca idena l 
Na lg . 

I,a piefectura apostólica de Libia , será ele
vada en b ieve á vicar ia to . 

E l P i íuc ipe Jtiadj p i e t end ien te al T i o n o 
de la A.lbdnia, ha confeienciado en és ta 
con \ a i i o s peisouajes a lbaneses , e spe íando 
que Ital ia apoye su elección. 

B A R C E I , O I \ A 1/,. 
T e i m i n a d o el plazo de cua i en t a y ocho ho 

r a s , f|U€ había concedido el delegado de Ka-
cicnda á los lo íe íos p a i a l ecoger los decini,,<5 
de la Loter ía de Nav idad que se hal lasen en 

, , _ m a n o s de i e \ e n J e d o i c s , desde m a ñ a n a , '-eM„„+^ i ,-
ñaña, pesarle un tiio a un ciudadano que PiesnU „ icau ta id la P o l n í a de cuan tos bil letes vt'n- ™ 
los Concejos de la C'>rcin dánse fueía de la- Admin i s t i ac iones lespeo-

La líiisión tatelii del P o k i publico es muy com j t n a s Con este objeto, h a c r leb iado el gooei-
ple}i, y no han de reducu,e las piericgativas del nador , Sr . Sánchez Anido , u n a detenida con 
Podei á la exacción de napucstos que abruman al, í « e n « \ C " n ^el S i ^ Mi l lán A b t i a y 
contijbjyento, hjcicndole imi odible la vida 

CURRO VARGAS 

C £ a : , A . 3 V ! : B E 2 ? , - ^ 

EL lüTOMeV 

POR LA mmmA 
E l p á b l l c o e n l a p l a z a d e l a V i l l a . E s p e 

r a n d o l a h o r a e n q u e c o m e n z a b a la. 
s e s i ó n . P r e c a u c i o n e s i m i í ü e s . 

La g i a n expectación que había dcspert iOo 
en Madi id la campaña lealiz-iJa poi Jt 
g i emios y proinetar io t cont ia el pic'-uj uc^-
to m u n i a p a l que be cb^cntio ajes cu t i 
Ayunía in ien to , congiCj^o dc~-dc la^ priirt.i?'= 
h o i a s de la n iañ í i i a en la pla/ i i J e la \ lU \ 

muoli" ' , personas Ctue, io-imando cola ba'--
ga , espeiabc'n la hoia de la i c s i én 

•conientai-do acaloiadaineute los debate^ 
anui ic i idos mientia*, l legaba el memen to de 
poJe i eii trai á la t i i b u n a pública p í i a i»e-
^enc^c'l el acto 

Se hab ían adoptado piecaucioncs pclicia-—Se h a e s t i t n a d o con éxi to , la Opeaeta La, - - , - ,, 7 
Marüorves, o i i g m a l de los, Sie= T o u e s dei ^=''' P ° \ ^ i ''^ Promovia s l g u n alboioto pe 
Álamo y Asen] o, q u e fueron l lamados a 

L O S ^fMmSS DE A L S A 

POR TBIvÉGRAFO 

V A L L A D O L I D Í4. 11,50. 

E n el AyiUitamiento se h a d i scu t ido la 
concesión d e subvención p a i a l as escuelas 
laicas de es ta capi ta l 

H a Bido concedida, por habe r vo tado en 
p-iú de ella todos los amigos polí t icos del 
Sr Alba , incluso el señor alcaide 

Sólo votó en contra el S r . P r e s m a n e s . 
E s má'= g i a v e a ú n el caso si se considera 

que a lgunos de los concejales que h a n dado 
voto a^ iu ja t ivo se escudan con que n o se 
t i a t a de euscñauza con t ia Dios , s ino de en-
señtinza n t i ' t v i , y justifican s u ac t i tud , ma-
nifc- tando que ta l es el c i i t e i io r'cl min i s t ro 
de Ins i rncc ión pú-blica, como lec ien temente 
lo ha declarado 61 mibino en el Senado . 

S i n embargo , los p roponen tes de la con
s ignación se dec la ia ion ateos sin eufemismos 
de n i í jgnua c lase . 

• 
NnJestros /elompañeros los redactores del 

que i ido colega El Porvenir, n o s remi t i e ron 
ayer el t e l eg rama que antecede, sobie el 
que deben fijar bien su atención nues t ros 
lectores, poicnie enoie i ia no pequeña gra
vedad. 

Pudiera Scr u n hecho a i s l ado ; pero , por 

P O R T E L É G R A F O 

P A R Í S 14 7,45. 

E n C h a m b c i y h a ocur r ido un i m p o r t a n t e 
accidente, cuyas tonsecuencjais han bido g i a -
ves , y pueden sci lo todavía m á s 

Di i ig í a se hacia la c iudad n i i au tomóv i l 
d e 40 cabal los , conducido por u n mecánico 
i m p r u d e n t e que , según l u e g o t e ave i iguó , 
hac ía ins i s ten tes a la i des de s e g u n d a d y de 
despieocupación en el mane jo del vo lan te y 
de los frenos. 

S igu iendo s u cos tumbre , el mecánico lle
vaba el coche á u n a velocidad de más de 
cien k i lómet ros po r hora . E m b e b i d o poi 

Cieña. 
—Eos j a i m i s t a s h a n acordado t r a s l ada r 

p a r a el d ía 22, la ve lada i n a u g u r a l del nuevo 
local de l a R a m b l a que h a b í a n convenido 
celebrar hoy . 

— E n el Ayuntamiento , , en el sa lón d e Cien
to , se h a celebrado el homenaje á M a n é y 
F laque r , con mot ivo de colocar s u re t ra to en 
la ga ler ía de hombres i l u s t r e s catalanesi. 

Asis t ieron el doctor L a g u a r d a , genera l 
Weyle r , gobernador c ivi l , el alcalde, Comi
s iones científicas y h t e r a n a s y m u c h o s m -
^ntados 

Se leyó la biografía del S r F l a q u e i , v de«!-
pucs e l S i . D T,ujs vSoleí y Casa iuana , direc-
toi del Diano, leyó u n ti abajo t i tu l ado «Ca-
lác te i y c iecnc ias de Aíañc», en el que afií-
i r o , q u e éste eia u n cr i s t iano tan met iculoso, 
que consu l t aba con el conle'-oi y con las lu-
t-"iidades eclesiást icas, las d u d a s q u e sn cai
go le s u g e i í a en dcteiiniiictdas ocasione'» 

— E l T i i b u n a l mun ic ipa l d e Monjs t iol 
( M o n t s e i i a t ) , hji condeaiado á dos d í a s de 
a i i e < o y m u l t a d e 100 pese tas , á dos suje-

E H G O B E R I í A C I O I T 

GmseTO de iiiaistros 

O i r o a spec to de l p l c i l o a f ik< .no h ' ;iiic-
ñ a d o p a t ^ n l c e n e s t a p i i n - e r a ia^e d t l de 
b i t e . lySp.iSa 1.0 í t iá v ' o lnu ta i i a ine ine á 
M a n a e ^ i w j j . i a I f s Vicgoci icic «..s .sobre 
Tvl-irri-itcosi. L a l l ova ion oungada t,u •ii-
t u a t i ó i i s . ' jogiáfíca. la iieC'íSi.dad vití>i de 
T.O e i ' . a ' ü t r a r s e e o l r p J e ? 1 rancia'^, 6 c.n-
h e n n a FranL'a, y u n a Tingla'iría ó A'e-
ma.'líi. E s de-.-'r: l a piecL4Í.'')): d e q-iie n in-
| ; i i ' j i iA.'í-,nciva e i n o p r a d o m í n a s e e n l a s 

la sjKj-tMa nien'fua d e la d is -
vtvttttUáad V lauísmo, p a r a 

s id el ar le a s 
M á s bien padece e'' p i imcj paso del des-

a i io l lo de .?lfuii p lan preconcebido, pues to 
qne se i r p te ' 
tu'Ción e r t e 
oobo.iesta.- lo qt-e n > t iene rohonr-stación 
p ' ' d ' le. 

S i e í i j o s pur si ac i 1 sobie las a imaS, 
p ú a t!'; c ' c m c "n ic l a l a i b escuela cris
t i ana , y ce]!.'!! s conc ig rada por hoy uues-
t . . . m á s e n é i ' í n i p.<<^str p c i el an t ipa t i i ó -
t ico e ' i i c r d j ilel Av i inwa l i en to de Vallado-
Vó. 

completo en los fela t ivos encan tos de u n a ' ^°? ^^ ^* ^'' ' ' '^Í'l '"^,h'?f*;n'^Tl ^^l.Tf^ltt 
marcha ráp ida , no v ió , ó si la v .ó n o la dió I "^^^ ^ f"̂  «^ descufeueron al pasa i la cruz 
impor tanc ia , u n a densa m a s a de polvo q u e ' ^ ^ °^^ 
avanzaba sobre la ca i r e t e í a , de l an t e del au 
tomóvi l , y á la que éste se aceicaba ccn au 
m a l cha ve r t ig inosa . 

Aquella po lva ieda e r a p ioduc ida pu r el 
paso de dos c o m p a ñ í a s de l l e g i m i e n t o 97 de 
In ian te r í a , que r eg i e saban después de habei 
pasado el díq p i ac t i cando min iobr í i s Los 
soldados m a i c h a b a n , como es uso en seme
jan tes casos, «á discreción') , f01 m a n d o u n a 
g i a n m a s a , s i n orden , que a \an /abc t pausa 
damen te . 

De p ron to , y s in que el au tomóvi l sonase 
bocina ó s i r ena q u e anunc iase el pe l ig io á 
los desprevenidos c a m i n a n t e s , se echó ma
te r i a lmen te enc ima de los so ldados aquel la 
i nmensa m o l e , a t iope l lándolos y p ioducien-
do en t re ellos el p á m c o que es de suponei 

Pasó el coche poi encima de unos cuan tos 
infelices, m i e n t r a s el couductoi hacía in
creíbles esfueizos p a r a fieiiar, con ten iendo 
el mor ta l avance . Cuando , de spués de habei 
andado sobie los cuerpos a t ropel lados , paró 
el au tomóvi l en med io d e la t ropa , hal lá
banse t end idos e n el suelo unos 20 hom
bres , d e los cua les a lgunos , hab iendo per
d ido el Sentido, parec ían muei tot , , m i e n t r a s 
ot ios se re torc ían dolorosamente , exha l ando 
las t imeros ayes . 

E l p r i m e r m o v i m i e n t o de los soldados que 
se d a l l a b a n i lesos, fué el d e a i i o j a i s e sobre 

P a r a l a s nucve y media es taba convocado 
el que se ce leb ió anoche en el Minis ter io de 
la Gobeí nación 

Pe í o no se leui i ió h a s t a m o m e n t o s después 
de h s cbez, poi haber t e i m m a d o á las nue 
ve y media la sesión del Congreso, e n el 
que es tuvo has t a ú l t ima ho i a el Sr . Ga ic í a 
P i i e to . 

Los m m i s t i o b nada di ie ion a l en t ra r , l i
mi t ándose á cambia l u n sa ludo y á es t i e -
cba í l as manos d e los pe lodis tas . 

A las doce iiienos cua i í o tciijüinó el Con
sejo, y el í~i Ba i ioso , enca igado de facilj 
t a i l a acos tumbiar ia referencia á l a P rensa , 
lecibió en siU despacho á los j jeriodistas. 

E l Consejo, señóles -comenzó dic iendo el 
m i n i s t i o de la G o b e r n a c i ó n - s e h a ocupado 
de la necesidad a p r e m i a n t e de a g u a potable 
e n que se e i icuent ian v a n o s pueblos de la 

de Huesca . Ya p i o v m c i a oe Huesca . Ya en o t i a s ocasiO 
nes h a n su ig ido Conflictos an 'dogos . Poi lo 

el chauffeur y ly i ichai le . La euei 'gía d e los I quo al ac tua l l espec ta , el Consejo lesosvió 
oficiales que iban al m a n d o de la c o l u m n a ] c[ue ios m i i n s t i o s de GobeiiicCióu, Guerra 
y las órdenes d ic tadas por ellos p a r a evi ta i y Fomen to , se p o n g a n de acuerdo p a r a acii 

pidió que el Jm-1 d i r lo m á s l á p i d a m e n t e posible á solucio-

ommiim m mmmm 

mayores complicaciones , im_ 
pruden te conductor peieciera á ínanos de 
los i l u t a d o s so ldados , que , con verdadero 
fuior, p r e t end ían cast igai el daño , a ú n no 
va luado entonces , causado á s u s compa-
ñe íos . 

M i e n t i a s pa r t e de loa oficiales cuidaha de 
la pe r sona del clw ffenr, t a n t o pa ra p io te -
gei á éste con t r a el furor de la t i ooa , como 
p a r a i m p e d i r s u posib le fuga, o tu i s a lendía i i 
al cu idado de los her idos 

E l n ú m e i o de éstos ascendí.a á 25. Ade
más h a b í a n s ido contus ionados s ie te sol
dados . 

De los her idos , todos ellos lo son de m u -
elia g ravedad . E l es tado de u n o d e ellos es 
desesperado . 

liar el p iob l ema p lan teado 'ti los ci tados 
oueb 'ob p o r la carencia de a g u a 
" ¿ Y a p a i t e de esto, señor r m u i s t i o ' 

U n í g r a n p a i t e del t o n s e j o la nemos in-
vei tu lo en el es tudio de provecto ¿ e ley de 
tei>o<^iriles complcmeuvanos E l p ies iden te 
del Co iscjo y los niini=tros de Hac ienda y 
F o m e n t o i a e i j t i ciuienes l l eva ' an la voz can-
Laute, d a n d o cuen ta de c u a n t a s soluciones y 
aiieglofe '•e h a n quer ido d a r á este asun to , y 
d e las í ó i m u l a s ofíecirií- por ios repiesen-
tan tes en Coice« de las jegioj CJ ini.eresadas, 
en que se coi is t iuycn estos f euocaxri les. 

A\ a sn i l lo - añadió el señoi r? l ioso—se le 
h a dado toda la impor tanc ia que e n sí t iene 
) ademá,s la que puede tenei derivadas de 

ao, ¿ for tunadamente , el publico espeió con 
Mima t i anqu i l idad , s in ex teno j iza i el me
nor s igno per turbador . 

C o n t r a l a t o t a l i d a d d e l p r e s u p u e s t o . 

Momentos an tes d e comenzar el acto, va
r ios asociados entregaxon al A y a n í a m i e n t o 
la proposición sígniei i tc : 

(ciyos asociados que suscr iben t ienen el ho
nor d e exponer al Ayun tamien to y al pue- , 
blo de Madr id s u opinión ciara , s incera é 
independien te sobre la to ta l idad de los p re 
supues tos que el A j u n t a m i e n t o de Madi id 
somete á nuevt ia apiOb»ción 

P io t e s t amas p i i m c i o que en 14 de Dicit-i'i 
b le se M)nict<' á nueot ia apiobación dicln s 
presupues tos y s m habei los d iscut ido lo-> 
'•eiiores concejales, c u a n d o n o h a y t iempo 
hábi l p a i a que la Comisión de p r c s u p r e s 
tos , an te la posibil id icl ele que no seaii ap io 
bados , pueda leformai lcs coniple tamente 

E n nues t ro án imo no es tá el su sc i t i i di-
ficnltadc-, no aproba ' ido los p ie sapues tos al 
A y u n t a m i e n t o d e M c d i i d , pe io en tendemos 
q u e SI los ap iobasemos , causa i i amos u n mal 
mayor a l mi smo A j un tamien to y u n enga
ñ o al pueblo de Madi id 

PJ impuesto de i iquiluMo e^tá comple
t a m e n t e desacredi tado, citii/ás poi no corics-
poiidei á todas las clases fcociales 

E l nucvcr impues to , t ambién sn tititutivo, 
el de repartimiento genesal, qne llena e^as 
omisiones , cae iá de u n a m a n e r a desa«tirisa 
sobie iodos los que no p a g a n el i nqu i lma 
to , en í i e los qr^e se enei ient ian los obie íos , 
por encaiecei les la vida sm haber ciicon 
t i ado la compensación en la sup ies ión de 
Con-uuios , lo cual no t iene nada de ex l i a -
ño, po rque los asociados en tendemos , y de 
eso pro tes tamos , que al a m p a r o de la su
presión d e Consumos se p o n g a n n r e v o s lai-
puestos con el caiáctc i c(e susti t iHit os y n 
mismo t i empo se iccstablezcan los Consu
mos con o t io Boiabie, y en una io ima cjue, 
dcpoués de encaiecej las subsis tencias , l e -
strite nada p iác t ica , ' egá j j se ve , p ú a la 
Hac ienda munic ipa l 

Adeii .ás, los nuevos impues tos sobre la 
indus t i i a y el comeicio, y a agobiados, con-
t r i bu i i án á la l i q u i d a c ó n íoizosa, y los so
bie la propiedad y coiist iucción, s e rv i i án 
p a i a eiicaiecer más las v iv iendas y p a r a ha
cer difícil la oonstrucción, cuyos deiechos 
se a u m e n t a n en un 100 por 100, de jando s m 
t raba jo á muchos obieros . En tendemos , 
pues , los asociados que susci ibinios , que la 
difícil si tuación del A3nintamJento d imana 
de habe r s u p i i m i d o el a i i i e n d o de Consu
mos á des t iempo, s i n estai p i epa iados á u n 
plan p iác t ico sus t i íu t ivo , a i i endado , lo cual 
podía haberse ensayado pau l a t i namen te 

No es que los asocisdos en tendamos co
m o salvación el lees tablec imiento a i i endado 
de los Consumos e n estos ciáticos momen
t o s ; n o hacemos más que anota i el ma l g ia 
ve que Se causó al pueblo de M a d u d con la 
supres ión á d e s t i e m p o ; y como por quienes 
la p ropus ie ion no se h a encon t i ado la fói 
m u í a equi ta t iva y legal de dicha sust i tu
ción, á ellos cor iespcnde la lesponsabi l idad 
de l a r u m a del pueblo de Madrid i>oi ago
bio cont r ibu t ivo , sm la recompensa de ver 
t i ans fo imada la capi ta l de E s p a ñ a y coló 
cada á la a l tu ia que coircsponde 

Como entendemos, que '•i l og iamos n ' ie no 
sa lgan adelante los pi c-^upuestos mnnic ipa-
les, el Gobierno t o m a i á in ic ia t ivas e n t i g i -
cas y d a i á l as soluciones p iác t icas que de-

a&idS'^ 

bíó, cuando sup i imic los C n 1 .K>S, vota» 
mos en cont ia de la to t a l id id d. los preso.-
piie-tos munic ipa les . 

Ma 'b id , 14 de Dic iembie ñ T^rs—Jo':é 
Cu i(h - Ma}iUel Salvadoies.- f McItaiitUa. 
noniiat'o San MaiUi —Enid , / Lio,ente. 
tUedonio llemáudez — Cc\^t-i,o "Rodu-
¡^uez ~ L'ddu, uarcm -Afio Camina.-^-^ 
h iie,tnio Rey » 

C o m i e n z a l a s e s i o ' 

Se aiiiió la sesión á la^ d . c y n v l n , 
bajo l i pies ideucia del Si Kiu / J iménez . 

1 la a i h u n a publica L a b n niiiiicio^o=ii 
¡ r d u s t i i d e ' - de los que as^-i L ^ r i al m i t i n 
'VI h>ontón C^'nti il. 

O U s c n a b a n u n a a c t i t r d a e ¡^uiu desaíO' 
sici,o 

FJ secietai io l e j ó el Oiden del día, ha
ciéndolo t ambién de v a n o s a i t í cn ios tiataii» 
do'^del ord^en d e las, discusiones. 

vSe aprobaron á cont inuación a lgunos dic* 
t ámenes relat ivos á personal , poméndose en 
seguida á discusión el nuevo presupues to 
p-ara el año de 1513. 

Abandonó l a presidencia el Sr. Ruiz J i
ménez, pagando á ocupar u n escaño. 

E l Sr. Gare ía Molinas, después de ocupar 
la presideiieia, concedió la pa labra al al
calde. 

D i s c u r s o d e R u l a J i m é n e z 

E íc comenzó su d iscuiso diciendo que 
l ' iUaba en noanbie de la Coiuisión de p i e -
su¡ ucstos, pp ía exjilicaí l as la /o i ics que sir-
vicion de ba t e á dicha Coniisior para re-
da^tai los p iesnpi ie t tos p la el año de 1913. 

Hizo luego his toi ía dctalL da d* la cr í t ica 
s i t ua í ' ón del Municq-io, diciendo que ella 
hlé la p ied la a n g u b r que suvn» de cimien
to pd ia l i confección del p i e sbpues to m u 
nicipal , teniendo á la vez en cuen ta todos 
los iijTeic^cs de tof'os los m a d n l e ñ o s , 

F s c<eilo—dijo—que el A y u n t a m i e n t o so' 
halla an te u n conflicto económico, p^io ésta 
lio €s t an g i ave couiu alpuno-, eleuientoa 
han p iopa lado . 

/ g i e g ó qne s u s pa lab ia s se i ían sujceíaíi 
eii el le la to ele l o , hechos, po-iqut r ' í l o dé-
m i n d a h a su conciencia. 

fil - ' d c ñ c i t ' ' . 

Al t i a t a i del déficit expuso • r ^ e te prov 
c e d í i ya de in le i io ies años, c o ' r e i v a n d o eií 
el de 1907 y l legando en el p i e snpues t a 
que se discut í i ,'¡ l i suma de 3 ¿loo 000" pese
t a s 

E > p b c ó su or igen, dicicndu que tan to en' 
la lecaudación del -nipuesro ch inqu i l ina to 
(que ^'scendía á sc i i miUoue.'- y solo .-e i e -
c i u d a b a n t u a t i o j , como de la p a i t i d a l e 
vci i t i de solares y c] i m p u c : t o '-obie bebí-' 
das , no Uegaion á "ubr i i los =1'^t'tutivns y , 
dele , m t r n o n fa ta lmente el dífi^t , pues to 
que 11 ) podía ücu i i ' i de otro modo. 

J e v ó á contii iuac ou un es t a jo Jeniostra,-* 
t ivo de lo lee-^tidado v pagado d u i a n i e el año; 
1912, y leniiiiió iliUcndo, que i c t a b í á que 
I t demos t iasen que había déñcit en el p iesn-
pues io de j o i i . 

Si e l Vyt'initamiento—dijo- hu íne í a cotf-
t ia ído obligaciones nuevas sab endo que n o 
pod í i I legal á satisfacer, i i iciecciía, s in d u d a 
a lguna , sei execiado, y h a b i í a . c htcl o acree-
doi á la campaña que t a n inju^tameu'-e cin-
piendie ic i i eon t i a el muf^hos elementos so
ciales. 

Pciu nu ha -.ido así T^Í cifia d n p ic supues -
to quc< se diScHtc, es la de 31 751 t)"v pese-
t i s , ó Sea mcnoi qne ' a del p i e s u p n t s t o de l 
añ" an t euo r , qne e i a de 31 ST7 540 pese tas , 
I abiendo, por tai i lo, ana difr ieucia t i l favor 
leí pJEsupuesío act^ial, d j 62 211 pe ̂ ta? 

Agieguemos á es to , que en el p i ' upues to 
le lOK, se h a co IÍ1£;II ido la c .jitidad d e 
' i"7 ccr oe^íetas p i n •iat'sír'--cr O'rt-e de l 
défiut d e años a l i t o i o i t s , cpic ( i i tediiá r e d u 
cido 1 1 1°/ 001 , p f i a S i i i s l u e i l n .,; ' ub ie ra 
supeiávit et' el act.ial presui im.s t i , y r^sul-
ta i ' i cpie la ta l campana con) i r tii' déficit fan
tást ico, uo ten^a í iuidainet. 'o de n inguna ' 
clase. 

•-íi c s l i c a m p a d a - a g í a l o - se hubiese he
cho couti i nu X'i ísnpuesto de y millón*,^, 
lic'bu'a exphcaí lóji ; peio )>o la 1 n ' ajuando 
Lumu aho ía , sólo ,?e t i a t a de dos m'ilouies <lé 
pesetas , 

vida.de
file:///aiios
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Les a rb i t r ios . 
Trató IncgQ dt los íiibitrios qi-.c se crean 

en el presupuestó, (licñciido, cjueno enoonínj 
otro más justo que el rcpartiuiiento veciiui. 

Se declaró eu<-uiigo nrceoucilinblc del iiu-
pae&to de iii.qui]ir<ato, porque <.\speciiihnen-
he g^ravita sobre la cla.se tnodia, la más per-
..jtul^cada siempre' eii todos los órdenes de la 
. srida, por su ulaii-sedumbfe y resignación. 

Para evitcu- las distinciones del impuesto 
9íe , inquilinato'—di}o,—pensé en sustituirle 
por el*de repartiniiento vecinal, para que 
cada u«o pagase, con aa'ieglo á sus haberes. 

Tmté el asiunto-coa el concejal Sr. Arráuz, 
(primetamente, y luego con el Sr. García 
.Cwtés. 

Recoi'dó palabras de este último, xonfir-
ItiaiidiO que'dicho reparto -v^ecinal sería una 
verdadera fuente de ingresos, pero que s-: 
precisaba antes una perfecta organización, sa
cando en consecireiicia, que, aunque este año 
no fuera la recaudación todo lo .paóspera que 
Se desear», esl,aría por lo incnos organizado 
dicho "impuesto para 'el año 1914. 

Las patentes . 
Trató luego de la agitación promovida por 

el gremio de vinos y comestibles para 'p-rti-
iestac de las patentes,-y dij.o "que le-extra
ñaba mucho tal cosa, puesto que ni la GCHI 
'misión de presiipuestnp, ni asociados, ni na
die, se opusieron á que si^guieaen tales pp.-
tctites. 

Aseguró que en el presupuesto de 1913 no 
hay \rari»crón alguna en el importe de' di
chas patentes. 

Dijo que sólo se expl ic^a el caso por la 
resistencia natural que todo individuo ofre
ce al pago de lo que debe. 

Yo acaso sea uno de tantos—añadió., (Ri
sas...) 

l/O ünico que se les ha aumentado á di
chos gremios—manifestó—es la partida del 
6 pov roo sobre cuotas, para gastos de admi
nistración, cobranza y fallidos, partida que 
ílebieron haber pagado siempre. 

He aquí^-agregó—el fundamento de esa 
f uido.sa iM-otesta de los que no rebajaron el 
pi'ccio del vino después de la desgravación, 
como así era lo jusfo y equitativo. 

Después de justificar el aumento del im
puesto por licencias, terminó rogando á to
dos que se discutiesen, las partidas 

Otros ímpuesíos. 
Trató después el orador del arbitrio .sobre 

las cantes é hizo historia de las gestiones 
realizadas con el gremio, exponiendo las ra
zones que tuvo para crear los impiuestos so
bre mercodios y pesas y medidas, diciendo 
que Son recursos legnk-s del Ayuntamiento, 
cuya recaudación a.scenderá á 800.000 pe-
.setas. 

Después explicó las bases que precedieron 
á la creíición del arbitiio sobre conservación 
y reparación del alcantarillado, cuyo ingre-
Bo ascenderá á unas 200.000 pesetas. 

Leyó luego un cuadro de comparación de 
ías cantidades que pagan por impue,«tos so
bre cotisti ucciones de casas, los Ajmnta-
mieirtos de Barcelona, Huelva y Madrid, 

...•iiendo mucho menos lo que pagan los pro
pietarios madrileños, que tanto se quejan, 
[fe los impuestos de referencia. 

Habló désp'ués de la campaña que se ha 
hecho con motivo del impuesto sobre gana
do destinado á carros de transporte, dicien
do que sólo pagan una insignificante canti
dad y que no merecía la pena de dar á tal 

' nsiinto la importancia que se le dio en el 
mitin del F^rontón Central. 

Agregó que el ínfimo impuesto creado pa
ra tal servicio sólo se hizo con él fin de crear 
iiiatrículas, manera de regular la recauda
ción. 

Ocupóse después de los arbitrios sobre 
mudanzas de vecinos, diciendo que el sello 
numicipal ó licencia para traslado es.de un 
valor insignificante y dará un buen rendi
miento, porque cad.a año se calculan en 
200.000 las mudanzas que se verifican. (El 
público discutió en voz baja, creyendo exa
gerada la cifra.) 

El alcalde siguió hablando acerca del ar-
bi l rb de edificios enclavados en calles, ur
banizadas desjjués de la construcción de las 
fincas, á cuyos dueños se les grava. 

E l presupuesto de gastos. 
En cuanto al presupuesto de ga.«tos, ma

nifestó que no h-iy \ imentos, pues los que 
ap t'eceu en olgui. i-, , art -las son para pago 
de lo que 've adc 1 la á los salchicheros y 
al ex concesiuinno da consumos Sr. Re
bollo, pufs está cond'-updo el Ayuntamien-

y se 
qirobase el presupuesto. 

Bl Sr. García Cortés. 
El Sr. García Cortés habló á continuación, 

diciendo: 
—Aunque los presupuestos no responden 

al ideal del partido socialista, lo aprobare
mos, después de haber combatido casi todos 
los ingreso» 

Hizo luego manifestaciones sobre la as
piración de los sccialistas. 

Criticó luego el que se hayan presentado 
tan tarde los presupuestos, aifiadiendo: 

Tenemos indotados el servicio de pozos 
negras, el de asfaltado, subsuelo y muchos 
más servicios, y debemos al gremio de sal
chicheros unas,300.000 pesetas. 

Nosotros aceptamos el impuesto de inqui
linato por ser mejor que el de consuimos, 
pero suprimiendo el sinnúmero de excepcio
nes hechas en el Reglamento, fuera de la ley. 

El Sr. García Cortés dice: 
Vainos .por partes. Dividamos el pueblo de 

Madrid, y veréis: 3.000 vecinos pagan en la 
corté casas de más de 5.000 pesetas, y menos 
de esta cantidad, 12.000: es decir; pagan másJ 
los pobres que los ricos. 

En el pago de inquilinato ha habido más 
morosos ricos que pobres. Ved las listas, y 
os encontraréis, que en el distrito de Buena-
vista no han paga4o los siguientes señores: 
siete senadores, catorce diputados y varios 
aristócratas. ' ' ¡ 

El Sr. Ruiz Jiménez contestó al orador: 
—¡Todos esos señores han pagado, y si n o ; 

habrán sido sometidos á procedimiento! 
El vSr. García Cortés contestó: 
--Yo que hago justicia, reconozco el celo 

del señor alcalde. 
, Intervino, el Sr. García Molinos,_ diciendo: 

¡Uno de los leader de la sustitución de loS. 
consumos, no ha pagado el inquilinato!_ 

Continuó luego el Sr. García Cortés justi
ficando los ingresos, cu la misma forma que 
lo había hecho el Sr. Catalina. 

Añadió que era partidario de que se enju
gase el déficit, para obtener el crédito, y ter
minó diciendo que los asociados habían su 
frido una eqtiivocación al no querer aprobar 
los presupuestos. 

El Sr. Sánchez Anido. 
Contestó al Sr. García Cortés el presiden

te de la Comisión, Sr. Sánchez Anido, di
ciendo que la labor del Municipio ha sido 
doble: una, los intere,ses creados, y otra, la 
mejora de los servicios. 

Defendió luego al Gobierno, del que dijo 
que había dado las más amplias facilidades 
al Ayuntamiento. 

Tenninó diciendo que coincidía con el se
ñor García Cortés en las ventajas del re
parto vecinal para que paguen los excep
tuados del impuesto de inquilinato. 

E l Sr. Mesonero Romanos. 
Empezó diciendo cómo han presentado el 

presupuesto de gastos- sin hacer aumento al
guno en el personal. 

A este propósito agregó que el personal 
es muy reducido, no habiendo más que el 
absolutamente necesario, extendiéndose en 
largas consideraciones. 

E l Sr. A lva rez Ar ranz . 
El Sr. Alvarez Arranz hizo uso de la pa

labra para contestax á algunas alusiones 
hechas!. • '». .. .ig •:' 

Dijo que el presiupuesto presentado no tie
ne razón de ser. 

Expuso que debe aumentarse el presu
puesto, que debe discutirse, con objeto de 
que sé vea claramente lo que es el im
puesto de inquilinato, que tanto ha dado 
que. hablar. 

Pareciéndole el presupuesto malo, lo acep
tará; pero que al llegar la discusión de las 
partidas, entonces hablará detalladamente. 

Dice ĉ ue el señor alcalde cumple con su 
deber. 

Cree que la ley municipal es insuficiente. 
No quiere los consumos, pero cree que 

cuando los consumos existían estaba el cré
dito municipal á una altura mejor que la 
actual, donde el Municipio tropieza con obs
táculos materiales y morales. 

Dice que en el día de Inocentes se cam
bian los papeles de los actoresi, aludiendo 
con esto á que en el Concejo se han cam-

B l S r . Catalina. 
El vSr. Catalina contesta al Sr. Arranz. 
Puesto que cree ciue el presupuesto es una 

inmoralidad, ¿cómo es que ha sido votado 
en su totalidad?—pregunüi. 

(Abandonan el salón varios señores con
cejales.) 

Los grandes murmullos que h.ay en el sa
lón impiden oir las breves palabras del se
ñor Catalina, 

B l Sr. Lloretts. 
Consume tln turno en contra de la tota

lidad. 
Hablo porque, con arreglo á mi concien

cia, debo hacerlo para protestar de lo que, 
á mi parecer, no ^ más que una arbitrarie
dad. 

Con palabras apenas perceptibles, dice que 
el presupuesto ha venido mal en el fondo 
y en la forma, y que, por lo tanto, con ob
jeto de que se pudiera haber di9cutidó, se 
debía haber dado con más antelación. 

Concluye ratificándose en la misma idea 
de protesta. 

Haata el lunes. 
Después de breves palabras de los seño

res Sánchez Anido y Llorens, se levanta á 
hablar el Sr. Alvarez Arranz, para contesT 
tar brevemente á algunas alusiones de los 
Sres. Buendía, García Cortés, Catalina y 
otros. -

Se toma en consideración la totalidad del 
presupuesto, y se levanta la sesión á. las 
nueve y cuarto de la noche, para reanudarla 
el lunes, á las diez de la mañana. 

D. Emilio Pérez "Vicario, Química general, 
premio ordinario. : 

D. José López Izquierdo, Mecánica aplica
da, premio ordinario. 

Muchos' de los ¿asistentes ei;aa antiguos 
alumnos que están hoy disfrutando de bue
nos destinos en Empresas particulares, y 
cuya-s colocaciones las deben á los conoci
mientos que en esa Escuela adquirieron. 

En el Institato d» San isiái^o. 

Csií^ta abierta 
-al 

Sí?.:lia Ciet^i/a 
1©S OBREROS, si 

Con estos títulos, hemos recibido un ex
tenso documento, que por ser extenso y por 
no contar coa espacio suficiente en nuestro 
periódico para insertarle íntegro, nos vemos 
precisados á no dar de él, sino solamente 
los párrafos más salientes. 

Contestando á lo que acerca del premio 
que crea el vSr. La Cier%"-a para los obreros 
tipógrafos dijo el Sr. Quejido en el Heraldo 
de Madrid, dicen los firmantes del docu
mento: 

«El cajista nada tiene que ver con la ín
dole del periódico en que presta sus servi
cios. ¿Ha olvidado el Sr. Quejido la fraca
sada huelga general del oficio? No se cum
plió, pcT parte de los periodistas, la solida
ridad entre cajistas y periodistas, porque 
éstos se opusieron de parte de los patronos 
hasta el extremo de hacer de cajistas algu
nos de'ellos.» 

Ayer, á las once, se verificó en el Institu
to General y Técnico de San Isidro el re
parto dé los-premios adjudicados en el cuf-
so d e 1911-1912. 

Presidió D. Manuel Zabala, catedrático de 
Geografía é Historia y director del Institu
to, con el Claustro de profesores. ^ 

Una fantasía de Lohengrin y la 'Invoca
ción, interpretadas por el orfeón que diri
ge el maestro Arenas, compuesto ppr alum
nos de las Escuelas Pías, dieron comienzo 
al acto. • ' •' 

El catedráüoí de Latín, doctor D. Luis Pa
rral, pronunció -un largo discurso sobre la 
.8Importancia.y él valor dé-la lengua latina». 

Dado lo árido del tema y la extensión que 
dio él Sr. Parial á su discurso, resultó éste 
algo cansado para los jóvenes concurrentes, 
que ansiaiban el momento del reparto de 
premies., .' ,. , ., 

Terminó su labor el catedrático de Latín; 
interpretaron loa a.lumnos una. canción,; y le
vantóse el -secretario del: Instituto y catedrá
tico de ' Psicología, Lógica' y ' Etica, señor 
Alfaro, lej'endo los nombres de los alumnos, 
alumiias y señoritas premiadas. '• 

No damos todos los premios por ser mu
chos los alumnos premiados; sólo daremos 
los .premios en: la sección de Letras, pues 
en CienciaSr no se han concedido premios. 

Las señoritas premiadas fueron, entre otras, 
las hijas del p>rofesor dé Pedagogía de la Nor
mal de"Maestros, Sr. Escribano; los premiados 
en Letras fueron tos alumnos José Foms, 
José Segovia Caballero, Tomás Hernández 
Redondo, Manuel Macías Alonso y Claudio 
Galindo y Guijarro. Los nombres de los 
premiados fueron recibidos con aplausos. _ 

.El orfeón volvió á intervenir, cantando] 
con gran afinación la jota aragonesa y el 
himno Por España, terminando el acto á la 
una y media con un discurso de gracias 
del director, Sr. Zabala, en el que elogió 
grandemente la institución de la Sociedad 
Éxploi-adora de España, y habló de la anar-
q/uía reinante y del espíritu religioso, úni
co que puede combatir esa anarquía. 

El Sr. Zabala, implantador de grandes re
formas en_ el Insti tuto, ' entre otras las con
ferencias iniciadas en el curso pasado so
bre distintos puntos de Historia, fué muy 
felicitado. 

Al acto asistió distinguida concurrencia. 

mártir. La sala de armas. El señor cura,' 
El afinador. La clavellina, El sombrero de 
copa. Los hijos artificiales, Ciencias exac
tas, Francfort, etc.,. 

Tuvo Vital Aza mucha facilidad en urdir 
la trahia, y notable facilidad en ideái- situa
ciones y; preparar el chiste, que no se limi
taba ordinariamente al juego de las pala
bras. 

Todo era en sus saínetes y comedias (me
jor saínetes, también en dos ó tres actos) 
alegría sana, jovialidad culta, ingeniosismo 
limpio y decente.' 

Repitió un ppco, y es natural, dado el 
número de sus prciiucciones, y la constan
cia" en tomar sus personajes del mismo me
dio social, situaciones, enredos y, sobre to
do, personajes. 

No se propuso jamás ahondar; detúvose 
en la su^rñc ie de las cosas. 

Su sátira no tuvo por blanco jamás los 
vicios, sino las miserias, las imperfecciones. 
Y e s t a ñ o le incitaba 1^ risa sarcástica, sino 
la sonrisa, entre retozona, y'compasiva. 
-, Descendió más de Bretón de los Herreros 
que de D. Manuel de la Cruz, y se pareció 
fflts á D. Miguel Echegaray que á D. Ri
cardo de la Vega. 

Por lo mismo que sus juguetes lio tenían 
trascendencia,- no preocupaban, sin que les 
faltase arte y precio literario, y rebosándo-
les el ingenio, constituyeron mucho tiempo 
el , espectáculo y pasatiempo, ideal de una 
btírguesía qUé, cansada de los afanes sema
nales ó diarios, no va al teatro á estudiar y 
resolver problemas, ni á que le metan el 
corazón en un puño, ni á aprender nada... 
sino sencillamente á distraerse y descansar. 

En el cartel de Lara, durante muchos 
tiños, se leían diariamente uno ó dos títulos 
de oljras suyas. 

La popularidad que alcanzó fué grande y 
cariñosa. Contribuyó á ella la bondad é in
genuidad casi infantil de su carácter.:, y 
hasta su físico, altísimo, feo..., del cual él 
fué el primero eü mofarle... 

Expiró, recibidos todos los auxilios de la 
Religión cristiaua... ¡Descanse en paz! 

R. R. 

han recibido orden de incorporarse á filas 
aiites de cuarenta y ocho, horas. 

En la frontera austro-húngara continúan 
conoentráudase tropas. 

Toda la correspondencia, se vigila y vio 
la de ua modo riguroso y descarado. 

Austp iaees é las 
B R U S E L A S 14. 11,10. 

Dice L'Eioile Berge que todos los subditos 
austríacos residentes en Amberes, y afectos 
al servicio de las armas, han,' recibido orden 
de incorporarse á sus regimientos. 

SÜMSoión o r i t í ca . 
CONSTANZA 14. 

Se agrava la situación política. Han anun
ciado sus dimisiones respectivas Noradinn-
ghina y Nazim Pacha. Este ha manifestado 
terminantemente que se niega á tolerar todo 
acto de persecución contra, los individuos del 
Comité. 

ManJobraa aus t r i aeas . 
BELGRADO 14., 

, Los periódicos, dicen que todas las nochef 
monitores austríacos reconocen las orillas 
del Save y del Danubio, utilizando pro
yectores. 

Además, parece ser que um regimiento se 
ha instalado en Beldbreek, frente al pue
blo servio-de. Vecikigradiche, situado en la 
orilla del Danubio. 

^•-Á^~4fiE! 

EM LA PALOMA 

to á' sifsfacci íÁi deuda oor" sentencia A biado también. (Grandes risas.) 
dictida poi cl J ibui il vSupremo 

A contHHiac'ón aludió á otros gastos más 
iiecí-^Mios pal a enhiii atrnciones del Muni
cipio. 

Voy á terminar, señores—dijo,—recordan
do la campaña que se le ha hecho á este 
presupuesto por indastriales, propieta.rios, 
etcétet'a, los cuales han pedido la supresión 
de todos los impiiesíos nuevos. 

Pues bien; sólo pido, señores asociados, 
en nom!>re de los sagrados intere-Ses del pue
blo de Madrid, que Juzguéis imparcialmente 
los .presupuestos., que obréis con justicia, 
no atacando por sistema la totalidad, sino 
discutiendo punto por punto y fallando con 
rectitud. 

Acto,seguido se levantó la sesión para re
anudarla á las tres y media de la tarde. 

Era la una y veinte minutos. 
Una Comisión. 

Mientras pronunciaba Su discurso el señor 
Rttiz Jiménez, una Comisión de los gre
mios subió al Ayuntamiento', solicitando ha
blar con el alcalde. 

L-i recibió el Sr. García Molinas, á quien 
expiLSteron los comisionados que si las re
clamaciones que tenían solicitadas pasaban 
á estudio de la Comisión de Hacienda, se 
retirarían á la caite pacíficamente. 

'Así lo prometió el Sr. García Molinas, 
.marchándose en seguida la Comisión, quie 
fué recibida por losi que había en la calle 
con numerosos vivas, retirándose todos po-

—'O después. 
POR LA TARDE 

Se r e a n u d a la sesión. | 
A las cuatro de la tarde declaró abierta 

ja scsíóri el Sr. Ruiz Jiménez. 
Al preguntar éste si se tomaba en consi-. 

rleración la totalidad del presupuesto, pidió. 
eí Sr. Gurich que ,se discutiera su voto, pár
ete itlar. 

Eí alcalde le contestó que ño podía discu
tirse, citando, al efecto, los artículos 15, 16 
Y; ,18 del reglamento. 

E l Sr . Gurich. 
Por fiu, después de algunas vacilaciones,, 

coucedióselé la palabra al citado Sr. Gurich, 
el cual, con tonos de gran convicción, se 
[iuejó del mal sistema de discutir los presu
puestos á última hora, añadiendo que, por 
tal motivo, sólo había tenido tiempo de es
tudiar la totalidad, que le pareció pésima. 

Aludió luego al Sr. Palacios, de quien dijo 
Eiue había estudiado á fondo los presu
puestos. 

Terminó diciendo que debió haberse su-
orimido el impuesto de inquilinato. 

E l Sr. Catal ina. 
Contestóle el Sr. Catalina, manife.sfciíi,'!o 

gue la Comisión 110 había podido obrar iriás 
qué sobre lo que existe, no sobre las jiro-
mesas hechas por el Gobiei'no. 

Se aumenta—agregó—el servicio de lim
pieza y de construcción, y los propietarios 
protestan. 

En Barcelona, que tributan los propieta
rios, un 100 por 100 más que en Madrid, y 
son Isfs casas mejores, los alquileres son mu-
shísimo más económicos. ¿No es esto muy 
curioso ?.,. 

Î a Coniisióu ha hecho cuanto ha podido; 
pero yo' doy la razón al señor asociado, y 

• Ereo, coíiüo él, que los presupuestos se con-
Eeccioiwmu muy tarde. 

Si queféis-^-añade—hacer labor municipal, 
ipoyar y'lp-otar una proposición que él se 
ñor Gaixíía Molinas y yo presentamos, par 
que no se dé cuenta de ninguna reforma cr 
•^ ''•'•psuj^ivésto, i>oí amnento de gei'sonal. 

" • y " 

Hace elogios del señor alcalde, diciendo 
luego cpié el presupuesto de 1912 tiene dé
ficit—á pesar de la afirmación en contrario 
del Sr. Ruiz Jiménez, y que éste ha oca
sionado perturbaciones en el año actual y 
las ocasionará en el venidero. 

Explica las causas por las que el presu
puesto existe con déficit. 

Promuévese un incidente entre el señor al
calde, el vSr. Barrio y el orador. 

Restablecido el orden, el Sr. Arranz dice 
que la interrupción del Sr. García Cortés 
no puede molestarle, porque el Sr. García 
Cortés lo es hasta en su apellido. 

Habla del reparto vecinal, creyendo, á su 
juicio, que será imposible el cobrar las can
tidades que se consignan en él. 

Agrega que en la partida no hay cantidad 
alguna para que puedan continuarse obras de 
tan gran trascendencia para Madrid como la 
Necrópolis, el Matadero, la Gran Vía y otras, 
qtuie ,se encuentran paralizadas por no ha
ber fondos para continuarlas. 

Extiéndese en la discusión del presupues
to, haciendo constar su protesta en lo que 
él cree una inmoralidad, para que el día 
de mañana nadie pueda tacharle. 

Interrúmpele el Sr. Ara,gón, contestando-' 
le el orador que tiene derecho para hablar, 
y que 110 va á 'callarse porque sus pala
bras vayan en contra de la opinión de al
guno. 

Continúa diciendo que no ha pedido la 
terminación de los consumos ü i tampoco su 
i-establecimiento, aunque fuera de justicia. 

Habla de los >consuinos, que, á su pare
cer, sólo se han alterado en el nombre. 

Expone que los consumos no, se han. su
primido desde el momento en que existe el 
impuesto sobre las carnes. 

E l Sr. Buendía, 

. En el artículo de El Liberal, titulado «La 
minuta de La Cierva», se dioé: 

«No aceptamos el regalo. Lo repudia nues
tra conciencia honrada de modestos trabíija-
dores; lo rechaza también nuestra dignidad 
de hombres libres, etc.» 

Con que «nuestra dignidad de hombres li
bres nos impide aceptar el regalo», y á ren-
'glón seguido, para afianzar esta libertad, fir
man el articulito (¡oh, sarcasmo!) los ca
jistas que prestan sus servicios en El Li
beral, El Imparcial, el Heraldo, periódicos 
perjudicados por el fallo del Tribunal Su
premo. 

Censuran los firmantes del documento que 
el trust no haya dejado en libertad á sus 
operarios para aceptar ó na el donativo del 
Sr. La Cierva, y lamentan que los obreros, 
por la consciencia que se trae y s,e lleva 
para excitar á determinadas actitudes, sa
cudan el yugo que les imponen sus embau
cadores, de quienes afirman que nú miran 
más que á su medro personal, sin importar
les un ardite las calamidades que log obre
ros sufren. 

Y termina el documento coii el siguiente 
párrafo: 

«Y ahora nosotros tenemos que exponer 
que, CGtno obreros tipógrafos no m.&ío& cons
cientes que los otros, no espontáneamente, 
sino después de pensarlo con detenimiento, 
hemos acordado aceptar el donativo ofreci
do po.r el Sr- La Cierva, por estimar que 
nada tiene de deshonroso, pues aunque al
guien haya calificado dicho donativo de Di-
nero de Judas, nosotros creemos que habien
do pasado por el tamiz del más alto Tri
bunal de la nación, quedan dichos dineros 
purificados del vicio del origen que puidie-
i'an tener.» 

Firman esta carta abierta los obrerds Bien
venido Cabanyes, Francisco Darriba, Ma
riano Mondrego, Carlos P. Somer, Domingo 
G. Andueza. (Siguen las firmas.) 

FUICIÓIT VOTIVA 

BIST FA.XJA.GXO 

'b«saas»--«-0--«-^8aBi3É¡a 

'XOrCA.l^A. 

PÉSIMO EFECTO 
POS TELÉGRAFO 

TOTANA 14. 
Han. producido pésima impresión los co 

mentarios que hace el Heraldo, culpando del 
fracaso enorme del Duende al Sr. La Cierva. 

El Duende ha -visitado al nuevo goberna
dor, que acababa dé posesionarse del cargo, 
y parece ser que le acontsejó que desistiera 
de hacer el viaje á ésta por temor á que se 
alterase el orden público.,. 

En -vista del fracaso, ha marchado para 
Alicante. ' 

En la nueva iglesia de la Virgen de la Pa
loma y San Pedro el Real, celebraron ayer los 
curas párrocos de Madrid, la función votiva 
á que ste obligaron con el cabildo municipal, 
el 30 de Abril de 1538. 

La función fué dedicada en acción de gra
cias á la'Inmaculada Concepción de María. 

El templo se hallaba Suntuosamente deco
rado, y alumbrado coa profusión, destacán
dose en un altar portátil, colocado á, la dere
cha diel mayor, la imagien de la Virgen. 

Asistió á la solemnidad religiosa, el reve
rendo Prelado de la diócesis, que ocupó un 
sitial en el presbiterio. 

La misa mayor fué cantada por el cura de 
Santa Cruz, D. Ildefonso Pelayo, que es al 
mismo tiempo, abad del referido cabildo mu-j 
iticipal. . 

El sermón estuvo á cargo del digno señor 
cura párroco de San I<orenzo, quien pronun
ció una elocuentísima oración sagrada, ha
blando «del bien y de la belleza», y ásl Cantar 
de los capilares, para aplicar cuantos Concep
tos empleó á ensalzar la belleza física y mo
ral de la Inmaculada Concepción. 

La parte musical estuvo interpretada por 
un escogidísimo y numeroso concurso de vo
ces é instrumentos, que dirigió habilísima-
mente .el organista y. maestro Sr. Serrano. Se 
cantó la misa coral de. D. Hilarión. Eslava. 
. Presidió el acto el señor cm-a. párroco del 
Buen Consejo, D.'Dionisio González de los 
Ronceros, á quien acompañaban, á derecha é 
izquierda, respectivamente, los párrocos de 
San Ginés 3̂  de la iglesia cíe Nuestra Señora 
de los Angeles. 

Después, de la mi.sa, se manifestó á Su Di 
vina Majestad, por el cura propio de la Palo
ma, Sr. Bahillo. 

A los lados del reverendo Prelado, toma 
ron as.iento el citado Sr. Bahillo y el párroco 
de San Marcas, D. Lope Ballesteros. 

Terminó la función votiva, dando el señor 
Obispo á los fieles la bendición Papal. 

A la ceremonia asistió un gran, gentío, y 
los alumnos de la Escuela Católica de las] 
Cambroneras, que fueron presididos por su 
maestro. 

El doctor Salvador y Barrera, niuestro 
aimantísimo Prelado, recibió muchas felicita
ciones, por cumplirse ayer, precisamente, el 
séptimo aniversario de su elevación á la silla 
episcopal que tan dignamente ocupa. 

ELBePEBODESBHIlflfiTOeiP 
• En el Salón de Columnas del Real Palacio, 

se celebró ayer, con gran , solehinidad, el 
benéfico acto de repartir S. M. á los pobres 
de ambos sexos, los lotes de ropas del Ro
pero de Santa Victoria. 

Entre los pobres, sentados en bancos ra-! 
sos, se hallaban SS. AA. las Infantas Doña 
Isabel, Doña Luisa y Doña Beatriz de Co-
burgo. También estaban los párrocos y los 
señores que presiden las Juntas parroquia
les. 

A las tres de la tarde llegó el excelentí
simo Prelado de la diócesis, que pasó á 
ocupar un puesto en el Estrado Regio, des
pués de ser saludado por las señoras, que 
besaron el pastoral anillo. 

Poco después llegó S. M. la Reina, que 
fué cumplimentada por todos los asistentes 
dando comienzo, acto seguido, el reparto. 

Los pobres, llamados por la señorita de 
Laygorri, que actuaba de secretaria, iban 
acercándose al Estrado Regio acompañados 
del párroco y de la presidenta de la reis-
pectiva Junta parroquial, y recibiendo de 
manos de la Soberana los lotes de ropas. 

Terminado el reparto, todas las señoritas 
cumplimentaron á las Reales Personas, be
sando las manos de S. M. y AA. 

AL PROFESORADO 
La Asociación de la Enseñanza Católica, 

que trabaja .para formar la Federación Cató
lica de los Maestros Españoles, y á este obje
to ha dirigido un manifiesto á todos los com
pañeros, está recibiendo muchas callas pre-
gunitando si >á ellas pueden adherirse maes
tras nacionales y maestros privados. 

En la im-posibilidad de contestar á cada 
uno particularmente, desde estas columnas 
decirnos á todos que á la Federación pueden 
pertenecer maestros y maestras nacionales, y 
privados. 

Por la Asociación, Manuel Prieto; 
NOTA.—Las cartas dé adhesión se dirigi

rán, con sello de 1/4 de céntimo, al piiesiden-
te de la Asociación de la Enseñanza Católi
ca, calle de Atocha, núm. 18, Madrid. 

lespachos breve? 
POR TSLéOKAFO 

Una substancian. 
OVIBDO 14. 16,15. 

Los diputados provinciales'y Comisiones 
de los Ayuntamientos de Oviedo, Siero, Gi«' 
jón y de la Empresa de la Coippañía con» 
cesionaria del tranvía de Oviedo á Gijón, 
se han reunido hoy en la Diputación, ha
biéndose acordado conceder una sub-vencióti 
de 50.000 pesetas con .destino á la obra men' 
Clonada. 

El gobernador después de conferenciar coij 
el ministro, ha salido en el carreo con di* 
rección á Madrid. 

Una sa lva jada . 
PERPIÑÁN 14. 

Al paso' del sudexpreso de Í\)r-Bcu,, por 
cerca de Pau-Vendre, fué acribillado !á bala,< 
zos un coche de primera clase, sin que poj 
fortuna ocurrieran desgracias. 

F u a g e a n ai Ayuntamiento . 
VSXN SEBASTIÁN 14. 17,15. 

En el Ayuntamiento del pueblo de Gavi« 
ria ha ocurrido un incendio formidable, ha
biendo sido pasto de las llamas todo el edi
ficio, donde se hallaban instaladas las ofi-> 
ciñas municipales, que ha quedado por coin> 
pleto destruido. 

A pesar de los esfuerzos realizados ,para con-* 
seguirlo no fué posible salvar el archivo, qu.<̂  
ha desaparecido en el niego. 

Por fortuna no ocurrieron desgracias. 
' Int i iaptanta dlaiaaaidfa. 

ViGO 14. 
A petición del cónsul de Inglaterra, la Po--

licía ha detenido á dos subditos ingleses que, 
en el hotel donde se hospedaban, habían di
cho llama'rse Valace y Scott, tratándose en 
realidad de dos banqueros llamados Robinson 
y Munday, autores de una quiebra fraudu
lenta,, y que, se habían fuga<Io con los fon
dos que se les confiara. 

Una casa británica, víctima de los deteni
dos, había ofrecido un premio de 2.500 pese
tas á quien los capturase. 

Robinson y Munday, que hicieron una vida 
-espléndida, pagando un elevado precio de 
hospedaje, han sido conducidos á la cárcel, 
donde permaneoerán hasta que quede ulti-
mad<w el ex.pediente de extradició,ni que se 
tramita. 

m lEEIDO GRAYE. 

El vSr. Buendía dice que á peSar de s.er 
el Sr. Arranz de la Comisión, ha hablado, 
no como asociado, sino como político. 

Hace votos por que se apruebe el presu
puesto, agradeciendo al Sr. Arranz su opi
nión en idéntico sentido. 

Emplea un símbolo para expresar las ideas 
del Sr. Arranz. 

Contesta á lo hablado por el Sr. Arranz 
respecto al déficit, que, según éste, es una 
co'iisecuencia de los consumos, no opinando, 
el vSr. Buendía igual desde el momento en 
que el déficit Va arrastrándose; que él sepa, 
desde 1908. 

El Sr. García Cortés. 
El Sr. García Cortés expone va á contes

tar á algunas alusiones 'del Sr. Arranz. 
Dice que el Í3r. Arranz, que habla tanto 

en contra del presupuesto, no ha hecho otra 
labor que lá política. 

Niega rotundamente que el déficit se ha
ya aumentado, sino que, ateniéndose á los 
razonamientos del Sr. Arranz, resulta todo 
lo contrario. 

Agrega que el concejal conscr-vador sacri
fica al pueblo de Madrid á sus afectos po
líticos. 

Un asociado interrumpe para decir que se 
llevan unas cuantas horas sin hablar para 
nada del presupuesto. 

Contestando á tina alusión del señor 
Arranz, dice que los patrcMios se oponen á 
los obreros, quitándoles todos , los inedios 
para vivir. 

i Esto promueve tin escándalo tnOnúmen^ 
tal, que corta la presidencia, después de 
4-randes esfuerzos. « . 

Señala' que no existe más que el dilema 
I le si deben existir ó ao los consumos y pro-
> '-eder con arfegjíi | , lo flJí* j e decida. ', 

epano ae premios 
En !as Escuelas Industriales. 

Ayer sábado, á las siete de la. noche, tuvo 
lugar en la Escuela Industrial el reparto de 
premios á los alumnos que, por Su aplica
ción durante el curso anterior, lo han me
recido. 

Al solemne acto concurrió todo el Claus
tro de profesores y un numeroso público, 
que pudo apreciar cómo se trabaja en ese 
Establecimiento y la corrección y buen as
pecto que la Escuela presentaba. 

Seguramente, el público que asistió pudo 
enterarse de cómo los alumnos se portan en 
sus clases y de cómo esos jóvenes, al con
trario de lo que sucede en otras partes, ni 
uno solo 'dejó de asistir á recoger sus pre
mios. 

Después del reparto de premios, el señor 
director, Sr. Suárez (D. Ramiro), en un pre
cioso discuarso, muy apropiado á las cireiuiSi-
tancias, felicitó á los alumnos premiados y 
les alentó á.seguir las huellas dje aquellos 
obreros que, por su inteligencia y aplica
ción, conquistaron un nombre que fué glo
rioso y bendecido por la humanidad. 

El público aplaudió con entusiasmo el dis
curso del director y felicitó á los alumnos 
premiados. 

Los que recibieron premios, granados por 
oposición, fueron los alumnos siguientes: 

En el tercer grupo de mecánicos, premio 
exti'aordinario, D. Felipe Martínez Gómez. 

D. Felipe Martíniez Gómez, Motores, - Me
canismo, etc., premio ordinario. 

D. Eleuterío Gómez FéUx, Aritmética y 
Geometría, premio^ ordinario. 

VITAL AZA 
Ayer, á las tres, fué conducido á la esta

ción del Norte, para ser trasladado á Mieres, 
el cadáver del notable autor cómico y poeta 
festivo D. Vital Aza. 

Naciera el 28 de Abril de 1851 en Pola 
de Lena (Asturias). 

Según cuenta él mismo, estudió primeras 
letras en el pueblo natal, y luego latín, 
pues sus inclinaciones le llevaban hacia la 
carrera eclesiástica. A Gijón pasó á estudiar 
Matemáticas y Dibujoi, ganando á poco una' 
plaza de delineante y sirviendo á las órdenes 
del ingeniero Sr. Castillo. 

En Oviedo hizo el grado de bachiller. 
Concluido éste, vino á Madrid y se ma

triculó en San Carlos, donde hizo la carre
ra de Medicina hasta licenciarse. 

Antes de terminar la carrera se había he
cho ya popular por sus fácil^i y donosos 
versos y por su sátira sin hiél. 

Comenzó á colaborar desde entonces en 
varios periódicos satíricos: Gil Blas, El 
Garbanzo, El Cohete y el Jaque Mate. Po* 
este mismo tiempo alcanzó el primer triun
fo escénico con Aprobados y suspensos, 
chistosísimo 'Cuadro, y muy fiel, de la vida 
estudiantil. 

Con aprovechamienoto notable concluyó 
la carrera y aun la ejerció durante tres años. 

Los consejos d6 Rain os Carrión le per
suadieron de que su sitio era Madrid y su 
píiofesión la de autor dramático. 

Dedicóse al teatro en cuerpo y alma, y de 
él vivió' hasta el fin de sus días, y. vivió 
bien, hasta con opulencia,. 

Nacido el famoso Madrid Cómico, fué una 
de sus columnas con Sinesio Delgado y 
Clarín. 

Publicó varios lomos de versos: Bagate
las, Pamplinas, Ni fú ni fá, Todo en broma, 
y una colebción de biografías satíricas titu
lada Plutarquillo. 

Como comediógrafo ha sido uno de los au
tores nüás fecundos de la segunda mitad del 
pasado siglo. vSus obras son legión, y mu
chas están en la memoria dé todos: Apro
bados y suspensos, Parada y fonda. Zara 

D. Isidro.de la Vega Llobrégát, Trígono-^güeta, La praviana, Su excelencia, Noticia 
metría y Topografía; Física general/Meca- /résctf. Bastó de matemáticas, Chifladuras, 
nica general, Fraucés (segundo eüi-so), pre- Villa Tula, El padrón municipal^ Blséñor 
mío ordinario. : , crobernador. Robo en despoblado. La reboti-

, /"• .Sernardino Muñoz Martínez, Nociones íci. Venta de Bañps, La marquesita. Juego 

POR TELÉGRAFO 

Raunién ggreHiitiinai*. 
LONDRES 14. 7,55. 

Anoche celebraron una importante coníe-
renicia los delegadas de los países balkáni
cos, en el hotel Hydepark. 

La reunión se prolongó hasta esta madru
gada. 

Los diplomáticos balkánicos convinieron 
en seguir en el curso de las ncgociacionies, 
ua sistema idéntico jDara todos ellos, hacien
do ver que todas las^reivindicaciones les son 
comunes, é iguales los perjuicios quie pudie
ran derivarse de la obtención de esas reivin
dicaciones. 

En suma, los dielegados balkánicos segui
rán unidos la mi.S'ina táctica. 

Después facilitaron una Nota oficiosa á la 
Prensa, en la que-se hace ver que 'en ése pro
longado cambio dé impresiones quedaron sin
tetizadas las diemandas de los enemig"os de 
Turquía, mostrándose los cuatro delegados 
unánimes en el modo de apreciar asas d e ! 
mandas, y la resistencia que opondrían en' 
caso de. ser obstinadamente denegadas. 

Añádese , que es tal la unaiiiinidad eu el 
parecer de los delegados, que bien pudiera' 
asegurarsie que no cuatro, sino uno sólo lle
vará la voz de las i'eivindicacoinesi balká
nicas. 

Estas decisiones pondrán.se de manifiesto 
eii la Conferencia del martes, en la que apa
recerán los diplomáticos balkánicos unidos 
por Una opinión idéntica é invariable. 

Bulgar- iai unidla á la Trfisiáee. 
P A R Í S 14. 10,15. 

Dice el Fígaro, que Bulgaria va á entrar en 
la Triple Alianza, y que el Rey Fernando que 
se hallaba anteayer en Viena, estaba 'á punto 
dé llegar á un acuerdo con Austria. 

La p r i m e r a Confaranc ia. 
LONDRES 14. 

La Conferencia para la paz turco-balká
nica empezará el lunes, á medio día. 

Qriegoa y tuir-c^s. 
ATENAS 14. 

La batalla frente á Janína ha empezado 
nuevamente esta mañana, con mucha vio-
lenaia, tornando parte en la, lucha todas las 
fuerzas de la línea. 

Los turcois han llevado la mejor parte, 
pues consiguieroiii la victoria, después de 
destruir por completo dos baterías de arti
llería helénica. 

La n@ulpa9i«!a(i da im Alfoania. 
ViENA 14. 21,15. 

Telegrafían de París á La Correspondence 
PoUtique, que la idea de declarar neutral á la 
Albania autónoma, será bien a,cogida en las 
cancillerías, y la aprobarán.también las po
tencias de la triple entente. 

' . ' fúala s^ü.f 9. 
BELGRADO 14. 

Î os ofiqiales de las reservas austríacas 

A las doce y media, próximamente, en la 
calle de Argumasa riñeron Francisco Cela 
Fernández, de,veintidós años, soltéi"o, em
pedrador y con domicilio en la calle de las 
Californias, núm. 11, bajo, y Félix Robles 
de la Cera, de veinte añoSi, soltero, también 
empedrador y domiciliado en el paseo de 
Santa María de la Cabeza, núm. 14, patio, 
interviniendo dos individuos más, llamados 
Andrés y Lorenzo, cuyos apellidos aún s*-
desconocen. 

El hecho, según manifestaciones de Fe» 
lix Robles, que resultó herido, ocurrió al 
salir de «aia taberna establecida en la tra
vesía de San Lorenzo, núm. 17, donde el 
declarante había estado beiíiendo unas copaa 
en unión de los amigos testigos presencia
les de la escena. 

Al doblar la esquina de la citada travesíaí 
y entrar en la calle de Argumosa, Francisco 
Cela, que estaba parado en dicha esquina. 
Se aproximó al llamado Andrés, y después 
de cambiar con él breves palabras, .sacó una 
navaja y le agredió á traición, sin que le 
diera tiempo para defenderse. 

Al herido, que fué asistido en la Casa de! 
Socorro del distrito del Flospital, le aprecia
ron los médicos una herida inciso í>eneti an
te, de arma blanca, en el séptimo espacio 
intercostal, de pronóstico grave. 

Una vez asistido;, pasó al Hospial Provin
cial. 

El agresor fué detenido por los guardias 
números 1.351 y 1.173, y conducido al Juz
gado de guardia. ' , 

KSÜSSS -̂-*-® »HSSffeffiEK 

OSIElOiESyiSlOOSOaESMi 
Prisnep eJaFciaía. Sagiundo i i ama* 

IS»¡,©.S»'t-0. 

E l viernes no fué aprobado ningún oposí» 
tor, y ayer sábado, resultó aprobado doi' 
Fernando Duque Sampayo (núm. 283). 

Pai-a mañana, á las cinco de la tarde, SÍ 
convoca hasta el final de la lista, y ade
más el núm. 159. 

iilSridi!%ÉCsiÉi¡M 
Velasia lit®g<apio~muaicai> 

La Congregación de Hijas de María, de la 
parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel 
(Chamberí) celebrará una solemne velada 
literario-musical para co.nmemorar el segun-
go aniversario de la fundación de la Caja 
dotal y hacer el reparto de bonificaciones á 
sus asociadas, ' esta tarde, á las cuatro, 
en el Círculo de Obreros del Sagrado Co 
razón de Jesús, -Duque de Osuna, 3. La eiii 
irada será por invitación. 

Expedientes aprobados 
En el Consejo de ministros celebrado ano* 

che, fueron aprobados los siguientes expe< 
dientes: 

Fomento. Concediendo un crédito d? 
20.000 pesetas para auxilio de trabajos g 
varios pueblos de vSoria, Valencia, Guadalai 
jara, Baleares y Albacete., 

Guerra, Cesión al 'Aj^untaniiento de Bur* 
gos del castillo del Cerro de .San Miguel dé 
dicha plaza, para que sea destinado á parqu| 
de recreo del vecindario. 

es.de
FA.XjA.GXO
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Sasién dei día 14 da DiclBinijrfl. 

S e ab re l a sesión á las t r e s y t r e in ta . 
B n el banco azul el m i n i s t w de F o m e n t o . 
Escasa ooncuTrencia e n escaños y t r ibu-

Ras. 
Se aprueba e l ac ta . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N hace u u 
a t iego a l min i s t ro d e F o m e n t a , respecto a l 

• ipíierto d e Valencia , á fin d e a u e l a s comu-
"háaaciones ent re , esta capi ta l y Amér ica se 
feciliteu, pues lióy están, poco menos que 
intérruim p idas . 

- E l m in i s t ro de F O M E N T O le contes ta . 
A f i í m a . que por el t emor á l a guer ra las 

fempresas'ua^vieras n o se a t reven á regular i 
zar los servicios. Después hace u n de ten ido 
es tudio de la cuestión., y t e r m i n a promet ien
d o preocuparse del a s u n t o con t o d e el in te 
rés que el caso requiere . 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N a g r ^ e c e 
jnttchísinio al min i s t ro s u contestación, que 
califica d e sensata'. 

E l Obispo .de J A C A n i e g a al m i n i s t r o de 
ía Guer ra que los carnets que h a concedido 
l ¿ r a viajes a l Ejército., se. les concedan t am-
M é n á aquellos ind iv iduos d é t r o p a re t i ra
d o s que posean l a cn iz de S a n Hérmei íe-
¿íldo. " 
' E l min i s t ro de a G U E R R A expl ica poi- qué 
tt30 se les h a concedido, aduiciendoi l a s razo-
Bes que á ello Se h a n opuesto'. 

E l Obispo de J A C A rectifica p a r a decir 
q u e s i 6S.ta gracia que p ide s e les concede á 
l o s oficiales de Ja Guard ia civil y Cáiabine-
ííós, .á quienes t a n t o deben l a s Coímpañíaa de 
ferrocarr i les , será u n a resolución jus ta . 

E l señor C E P E D A hab la pa ra ocuparse 'de 
•la suspens ión de eleccáones de vocales del 
Consejo Superior de Emig rac ión , lo cual ha 
ocurr ido prec isamente la v íspera del d ía en 
¡que aquel las hab ían de verificarse. 

E l min i s t ro de F O M E N T O le contesta , 
mani fes tando que , hab iendo l legado á sus 
oídos que las elecciones no iban á celebrar
se lega lmente , t omó la resolución de sus
pender las por Keal orden. 

Rectifica el señor C E P E D A . 

O R D E N D E L D Í A 

.Se aprueba u n d ic tamen concediendo u n 
crédito para Guer ra . 

í dem otro referente al presupuesto! de Fo-
>iiento. -_ y 

í d e m el de u n a antoii 'zación p a r a emi t i r 
obligaciones á la Jun t a de obras del puer to 
l e .Sevilla. 

(En t ra el min i s t ro de Gracia y Ju-Sticia.) 
í d e m otro soibre concesión de bronce paí'a 

una es ta tua en Valencia al cabo Noval . 
í dem el que fija las fuerzas del Ejérci to 

pe rmanen te p a r a 1913. 
Se vo tan def ini t ivamente las s igu ien tes 

conceaio.íies de ferrocarri les: uan ramal , de 
Guardiola á Gisclareny (Barcelona) ; .Santa 
Cruz de Tenerife á Garachico, y otro en. la 
' ínea de Alcoy. de Gandía á Cullera. 

Ei presupuesto de iristrucción púbirca. 
Cont inúa este deba te . . . •• 
(En t r a el conde de Romanones . ) 
E l m a r q u é s de I B A R R A .oo.nfiume un tur

no en. contra del a r t ículo i.° 
Se ooupa del p lan d e ampl iac ión de estu

dios, diciendo que esto, es tá ahora de moda. 
Después afirma que el i n d i v i d u o que vie

ne del e>ítraniero con conocimientos supe
riores no puede imp lan t a r l ü s aquí por , la sen
cilla razón que no está r ival idado en Es 
paña. 

Por t an to , dice que es u n a l á s t ima que el 
Es t ado invier ta n i n g u n a su,m.a des t inada á 
env ia r gen te a l ex t ran jero con el fin de 
que a m p l í e es tudios , pues que luego viene 

, In t e rv ienen los Señorees A L V A R E Z GUI
J A R R O , , C A L Í 3 E T 0 N y C A R R A C I D O . 

Al fin Se ap rueba el a r t . 5.» Tambiéu se 
a p r u e b a n el 6.", y de l cap í tu lo 3.° los dos 
pr imeros . 

S e suspende el deba te y, se l evan ta i a 
ses ión. 

Sesión del dia f4 de Dieisp^a. 

problema mar roqu i detal ladaHíente, t en idas i Recoge las apreciaciones hechas por el se-
e n cuenta l a s contradiociones en que sé h a ñ o r Rodés ' sobre la ley del voluntar iado . 

Se abre la sesión de hoy á las t r e s y me
dia , bajo la pres idencia del Sr . Moret . 

E n el banco azul es tán los señores pres i 
den te de l Conisejo die min i s t ros y m i n i s t r o 
de la Gobernación. 

E n los escaños, a lgunos dipiíitados. 
wSe ap rueba e l acta d e la sesión anter ior . 

. R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l señor Z U L U E T A dice que va á d i r ig i r 

u n a . p r e g u n t a a l p res iden te de l Consejo de 
min i s t ros sobre una . cues t ión t an impor t an 
te como lo es lá l iber tad de conciencia en 
el Ejérci to . 1 

Recuerda el caso del mar ine ro d e E l Fe r ro ] , 
sometido á u n Consejo de gue r r a por ha
berse neg-ado, como p ro tes t an te , á arrodi
l larse en el m o m e n t o de a lza r en l a m i s a . 
Dice que el Consejo de guerVa, s é g u n s u s 
not ic ias , abso lv ió ; pero qne h u b o u n disen
t imien to , y que la causa pasó al Consejo 
vSupremo, s iendo des t inado el m a r i n e r o en 
cuest ión á u n cañonero , donde , por n o ha-
bei: capel lán, no podrá o í r misa . . 

Cita otros casos ocurr ido» en. d ive r sos p u n 
tos , a f i rmando qiie los resu l tados d e las va
r ias sumar i a s h a n sido d i s t i n t o s ; pero que 
en n i n g u n o d e ellos h a quedadb á salvo la 
l iber tad de conciencia dfel soldado, que está 
concedida al oficial. 

Lee párrafos de u n d i s c u r s o pronunc iado 
por u n genera l , abogando p o r l a l iber tad 
de concieucia, y t r ae á colación el caso ocu
r r ida en los Es t ados Unidos , donde el coro
nel _ de u n r eg imien to es t imó l a demanda 
d e indemnizac ión hecha por u n a n i ñ a de 
siete años por l iaber perd ido n n a muñeca 
que , colocada sobre u n mueb le , cayó a l sue
lo al r e t u m b a r d e u n d i spe ro d e cañón , rom
piéndose . 

Así es d e . respetuoso aquel Ejérc i to , que 
has t a respeta l a ' p r o p i e d a d de u n a m u ñ e c a ; 
as í es d e poco respe tuoso el nues t ro , a u e n o 
respeta ni la l iber tad de conciencia. 

Exc i t a a l p res iden te de l Consejo á que 
declare cuá l es el cr i ter io del Gobierno en 
es te , p u n t o . 

E l conde de R O M A N O N E S le contesta , 
diciéndole q u e la cues t ión es s u m a m e n t e 
difícil y del icada. 

E s t i m a que . en países donde, como en E s 
paña , es l a católica la Rel ig ión del Es t ado , 
e l Ejérci to debe p red ica r aquel los ac tos del 
cul to propios d e esta Rel ig ión . 

¿ Q u é sucedería si d u r a n t e u n a misa de 
campaña u n soldado se "sentase y o t ro se 
acostase, á p r e t e x t o d e q u e n o sean católi
cos ? Pues sucedería , Sr . Zu lue ta , que la dis
c ip l ina sería una bur la . 

H a b l a dtespués p a r a robus tecer s u s a rgu
men tos lo que ocurre en el Ejérc i to suizo y 
e n el i ng lé s . '" 

Añade q u e e n , el caso de E l Fer ro l y en 
los d e m á s aná logos h u b o desobediencia á 
u n super ior , falta g rave d e n t r o d e la disci
pl ina del Ejéiicito. 

Rectifica el señor Z U L U E T A , aduciendo 
t ambién e jemplos de lo que sucede en dos 
naciones catól icas, Bavicra y Aus t r i a , en las 
que se reconoce al soldado u n a abso lu ta li
ber tad de conciencia. 

Pide al Gobierno declaraciones t e rminan t e s 
sobre el .oaso de El Fer ro l . 

E l conde de R O M A N O N E S rectifica t am
biéu, diciendo que él no p.uede decir vana. 

i r e su l t a r que estosi es tudios , por la razón respecto de una" sumar i a cfue e s t á sometida 
que an tes d i jo , n o puede implan ta r los prác- ac tua lmente a la jur isdicción de u n IVibu-
i;^^«ao.<it«> „r.<,{ i n a i mi l i t a r . 

El .^eñor I G L E S I A S (D. Pablo) denuncia 
i legal idades y abusos cometidos üor las au
tor idades a s tu r i anas con t ra k>s obreros de 
las minas de aquel la zona, ai íadiendo que 
los hue lgu i s t a s fueron perseguid.33 y hor i i -
b lemente apaleados , ha s t a el p u n t o de que 
u n o d e ellos h u b o de per' .nanéc'.r en cama 
cua t ro días , s in poder l a rve r se . 

Le contesta el mifíisti-o de la G O B E R N A 
CIÓN, diciendo que no t iene not icias de los 
hechos denunciados , y p romet iendo en terar 
se para proceder-en jus t ic ia . 

Rectifican los señores . I G L E S I A S y mi
n i s t ro de la G O B I Í R N A C I O N . 

Se, suspiande este debate . 
O R D E N D E L D Í A 

En t r a se en el orden diel d ía . 
S i n discusión se aprueba el d ic tamen d e 

la Comisión m i x t a , modificando los. ar t ícu
los 84 y 86 de la ley de Recluitamieato y re^ 
emplazo del E ié rc i to . 

A cont inuación se ap rueba el d i c t amen 
die la Comisión declaranido l ibre de impues
tos la concesión diel t í tu lo d e duquesa de 
Canalejas á la v iuda del e x p res iden te de l 
Consejo. 

S e / aprueba t amb ién el d ic tamen de la 
Comisión coiioediendo crédi tos extraordina ' 

(.icamente aqu í 
Pasa á t r a t a r del sueldol de , los , maes t ros . 

, Censura el a u m e n t o de personal en las 
escuelas d e A r t e s y Oficios. 

Expo.ne después, que ITO le parees lógico 
que los profesores de l a s escuelais de G&'-
irteroio gocen de los mi smos sueldcas que los 
catedráticos de Univers idad , pues a i la su
ficiencia n i l a oposición son la* m i s m a s . 
Censura la Inspección de euseñaiiza. 

m m a r q u é s de BARZANALLAxNTA, de la 
,Com!síóii, le contes ta . 

Afirma que el m a r q u é s .de Ibar ra , en su 
discurso ha co.mbatido al pa r t ido conserva
dor, cu vez d e combat i r el p resupues to . 

Después dice que parece m e n t i r a que u n 
señor "de la cu l tu ra del marqués de Iba r r a ! 
l íaya couiLiatido las cant idades que se des-1 
tinau, á .ampliación de estudios, s iendo así 
que so.n de todo p u n t o necesar ias . 

E l orador t e n n i n a su discurstí en tono íes-
í,Ívo, q u e por cierto, s e acomoda bien poco 
á la-s circunstciiicias, t en iendo en cuen ta '1 
sit io en que habla . 

E l marqués de I B A R R A dice que le ex
t r aña mucho cómo e s , q u e le ha contestado 
el m a r q u é s de B A R Z A N A L L A N A , s iendo 
así que éste se hallaba au,se.ute cuando ha
bló. 

lAiego' uiauifiesta que si es que pre tende 
enemis tar le con los de su. pa r t ido está m u y 
"equivocado, porque ha de saber que goza 
;de todia la consideraaión, y el respeto por 
par te de los individuos aue compo.nen, aquél . 

E l señor MUÑOZ D E L C A S T I L L C ) hace 
r l g u n a s obscivacioues al ar t ículo 1.° 

Pr inc ipa lmen te se ocupa del Consejo de 
lii-itiucciióu públ ica , cuya cxistc^iicia com
bate por los e lementos que le componen. 

E l p res idente del C O N S E J O afirma que 
fel Consejo de Ins t iucc ión pública es tá com
puesto de ¡as pe rsonas m á s eminentes . 

El señor M U S O Z D E L C A S T I L L O sien
ta Ic" d(- que él no ha que i ido nunca per-, 
fenecer á esa ius t i tuc ión , c i tando el hecho ' 
de que se negó u n a vez que el conde de 
Romanones se lo propuso . 

Se ap iueba el a r t ículo 1.°, s in aceptar n in
guna e n m i e n d a ; ¡rimbién se ap rueba el ar-
rídulo 2." 

Al 3.» presenta una, enmienda el señ,..'r 
POLO Y P E Y R O L O N , la cual se refiere á 
que no figure la cant idad que perciben dos 
'auxiliares y un inspector bajo el nombre de 
sueldo ó graiUicadón, p id iendo que se su
pr ima la pa labra gratificación. 

El señor P O L O manif iesta que n o es com
pat ible el ejercer dos ca rgos á la vez, re
tr ibuidos por el E s t a d o ; además , t ampoco es 
lógico ,c(ue ex i s t an gratificaciones mayor.;s 
•que los sueldos, y, por ú l t imo , que las gra-
tificacioues debeuí darse por realización de 
(Servicios ex t raord inar ios , pero nunca si no 
i>curre esto. .'Vdcniás, es tá en p u g n a con la 
l ey de C-ontabüidad. 

E l señor C A L B E T O N Contesta, hacién-
.Hold brc^veniente, y s in demost rar nada en 
contrario. . 

N o se t oma en consideración la enmienda . 
También es desechíida otra del señor MU-
ÜSÍOZ D E L CASTTTXO. 

El señor R O D R Í G U E Z S A N P E D R O 
íipoya la enmienda del Sr. Polo', aduciendo 
iitinados lazonamientos . 

Y afirma que si es tas observaciones q u e 
í ia hcclio son a tend idas , se a legrará , no por 
£1, sino por el pa ís . 

Le contesta el señor C A L B E T O N . 
Rectifican ambos . 
Se desecliau var ias enmiendas y se ap iue-

fcau. ÍQ¿t a i t í cu lcs 3.° y 4." 
Póncsíj' á di.scnsión el ";."> 
' (En !a Cámara h a y t in g ran desorden, 

|)ttes nad ie sabe cniáiído el Sr. Muñoz del 
que t iene presentadas . ) 

|ti€ tiene ^-esentadas.); 

rios p o r valor de 2.380.365 pese tas a l piresu-
puiésto de ' Instruicción públ ica . 

Se aprueba asimismo, una pensión de 1.500 
pese tas á_ la viudti é hi jos del comandan te 
de Ingenie ros D . F é l i x López. 

S igue la discu,sión del proyecto de ley mo
dificando los servicios de Hac ienda , y pro
poniendo un, ar t ículo adicional a l proyecto . 

Hay u n voto par t icu lar de los señores. 
E S P A D A , B E R G A M I N y A M A T , y otro del 
señor P E D R E G A L al a r t . 7.» 

E l señor E S P A D A defiende el voto pa r t i 
cu l a r de que es firmante, sosteniendo que n o 
se puede obl igar á la Cámara á votar todos 
estos ar t ículos adicionales que se v ienen pre-
.s.eutando para coi regir así los defectos é im
previs iones en que se ha incur r ido al orga
nizar los servicios, de Hac ienda . 

t l a b l a de la organización de l a Magis t ra tu 
ra, y del Es t ado Mayor Centra l del Ejérci to. 

Le contes ta el señor S U A R E Z I N C L A N 
(D. Fé l ix ) en n o m b r e de la Comisión, m a n i 
festando que ésta t iene el propósi to d e modi-
fi'Car el d ic tamen, por lo que ruega al Sr . Es 
pada re t i re el '^'oto par t icu la r . 

E l señor E S P A D A se niega á ello ha s t a que 

iíDSpirado la pol í t ica d e . E s p a ñ a , desdfe pr inci 
p ios de este s ig lo , pol í t ica—dice—que ha 
t ra ído coipo consioniencia, la firma del Tra
tado qute ahora s e d i scu te . 

Afirma que el T r a t a d o rec ien temente con
cluido, no puedfe t o m a r s e ni estudiai-se como 
u n hecho a is lado. 

Por m i p a r t e , señores d ipu t ados , declaro 
q u e todas tes censu ras , todas l a s cr í t icas 
que yo p u e d a p ronunc i a r aqu í es ta t a rde 
n o -van con t ra el min i s t ro de Es tado . 

Dice q u e desde 1860 á 1893 la polí t ica de 
España en Mar ruecos puede g ranea r se di
ciendo q u e fué u n a pol í t ica d e abso lu ta 
abstención, p rec i samen te . cuando todas las 
potencias europeas se ocupaban de s u s in
tereses en Maa-ruecos. 

E n 1894 E s p a ñ a hizo u n a expedic ión mi
l i t a r á Marruecos pa ra conseguir^ el- cum
pl imiento de u n Tra tado firmado e n 1860. 

S igue "haciendo h i s to r ia de l a s i tuac ión po r 
entonces del Imper io mar roqu í , a lud iendo 
á los t raba jos real izados por Ing l a t e r r a , y 
e n s u á o m b r e poi- lord Chamber la in . 

Se ocupa del T ra t ado " íl-anco-español de 
1904, asegurándio que s u s negociadores in
curr ieron en al gu,nos er rores . , , ' 

Pero y o , señores d i p u t a d o s , ' he de - confe
sa r que es te Tra tado , de, 1904 t iene para , m í 
u n a ventaja,j la d e n o haberse l legado á 
firmar, á l o que se o p u s o el vSr. Si lvela por 
creer que n o era beneficioso p-ara España , , 
dado el es tado e n que ésta s e ,ha l l aba como": 
consecuencia de las c a m p a ñ a s de las gue
r r a s coloniales. 

Lee las bases, fundamenta le s del acuerdo, 
firmado en 1904 e n t r e F ranc ia é I ng l a t e r r a . 

Dice que es te acue rdo se t omó á espaldas 
d e España , se eiica,minaba p r inc ipa lmen te 
á adquir i r u n a s i tuación p redominan te , te-, 
niendo las l laves del Es t recho . 
: E n Octubre d e 1904 E s p a ñ a p re s tó explí-, 
c i ta adhesión a l acuerdo franco-inglés die 
Abr i l del m i s m o a ñ o , y £|quel d í a se firmó 
u n Tra t ado s-ecreto e n t r e F rac ia y E s p a ñ a , 
en que é s t a acep taba la mis ión que e n aquel 
acuerdo le conier ían Franc ia é Inglaterra . -

Es t ima que el T ra t ado franco-español de 
1904 es an t icons t i tuc iona l . E s p a ñ a p'Udo, de
bió abs tenerse . Y éste es el cargo q u e yo 
t e n g o que hacer a l negociador de 1904, que 
debió nega.rse á firmal- aque l T r a t a d o ten ien
do en cuenta las condiciones geográficas de 
Es.paña. 

I Qué hub i e r a ocurr ido sí el negociador de 
1904 se hub ie ra negado á firmar? ¡ A h , se
ñores d ipu tados , yo no c reo e n eSa a m e n a z i 
que el m in i s t ro d e E s t a d o recogió eü su dis
curso , en e sa a m e n a z a l anzada po r Ingla te
r r a y Franc ia , d ic iendo q u e e l p rob lema ma
r roqu í se resolver ía cí>n E s p a ñ a ó en con t ra 
d e E s p a ñ a ! 

Afirma q.ue el T r a t a d o secreto ' d e 1904 es 
la causa explicat iva ' del viaje del E m p e r a d o r 
de Alemania á T á n g e r y de tanto.3 y t a n t o s 
o t ros acontec imientos . 

Declara el Sr . Rodés que , _á s u juicio, él 
hecho de no habe r inter^fenido E s p a ñ a en 
l a s conversaciones sos tenidas en 1909 en t r e 
Alemania y F ranc ia nos h a t r a ído g rand í 
s imos perjuicios. • 

Se di jo que se hab ía p re t end ido t o m a r 
pa r t e en es tas conversaciones , pe ro que des 
pués se hab í a desisstido po r n o l i t igarse en 
ellas intereses españoles . Yo en t iendo , seño
res d ipu tados , que , si no en las conversacio
nes , pud imos in t e rven i r en l a s consecuen
cias de ellas. 

Lee declaraciones hechas en anuel la épo
ca por el m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n j e r o s 
de F ranc i a á u n redactor d e Le Teinps y 
las hechas por nues t ro min i s t ro d e E s t a d o 
Sr . Allendesalazar , e s t imando que los in te
reses de E s p a ñ a es taban suficientemente ga
ran t idos . 

Se ocupa d e las p r i m e r a s expedic iones mi 
l i t a re s realizadas- por- E s p a ñ a por la pa r t e 
del Ker t , y dice que la polí t ica del Gobier
n o por aque l la época obedeció a l t e m o r de 
que F ranc i a ade lan tase los acon tec imien tos ; 
por eso, señores d ipu tados , ocupamos va
r i a s pos ic iones ; por eso nues t r a s fuerzas en
t r a ron e n Alcázar y Larache . 

Ins i s te en q u e d e habe r as is t ido E s p a ñ a á 
las Conversaciones franco-alemanas de 1909 
no hub ie ran ocurr ido m u c h a s d e l a s cos.aS 
que ocurr ieron. 

E n t r a á e s tud ia r e l T r a t a d o de 1912, ha
ciendo nota.r que no en t r a r á en detal les por
que es t ima q u e esto es ex t r av i a r la op in ión 
públ ica y d i s t rae r Siu a tenc ión de , los aspec
tos" fundamenta l í s imos que ' ofrece el ' Tra
t ado . 

E l Sr. Rodés afirma, después de e x a m i n a r 
el a r t í cu lo p r imero , q u e el T ra t ado deja s in 
resol-v'er la cues t ión d e m a y o r impor tanc ia 
p a r a E s p a ñ a , la qUe se refiere á l a s i tuación 
de T á n g e r . 

H a b l a d e la pa r t e S u r de Marruecos , la 
m á s rica en concepto del orador, refiriéndo
se á Ifní, en cuyo p u n t o declara que será 
u n a temer idad establecer u n a posición 6 u n 
des t acamen to mi l i t a r , po rque se cori-eria el 
r iesgo de q u e u n d í a los hombres quie gua r 
neciesen d i cho p u n t o n o p u d i e r a n ser soco
rr idos ni ap.To-i'isionados, ipor ser aquel la par
t e de te r r i to r io t o t a lmen te inabordable . 
, ,Es t ima como u n a l amentab le inipre\'-isión 

la aceptación hecha por el T r a t a d o de com
promete rnos á g a r a n t i r la segur idad perso
na l _ y la propi-edad en de t e rminada zona 
territca-ial de M a r r u e c o s ; en esa zona—dice 
el Sr . Rodés—tenemos posiciones mi l i t a res , 
ta les como Alcázaa-,' "Larache, T e t u á n y o t r a s ; 
pero fuera del rec in to de esas p lazas e s ' i m -
p.o.sible que garan t icemos la segur idad de 

negando i que s-ea u n a ley f racasada ; es, sí , I 
u n a ley de implan tac ión reciente , que va 
ciando sus resu l tados , y que lo,-», dará mejo- , 
res ,0011 -el t i empo y proccdiemio con cons
tancia . 

T e r m i n a su d iscurso el Sr . Rosel ló, d i 
c iendo q u e . el T r a t a d o debe a3)!robarse, y 
esi>ei'ando q u e ; l a Cámara , l e clw su apiroba-
ción. 

Rectifi.ca, el señor R O D E S . Dice que las 
naciones adqu ie ren s u pres t ig io y s u pre-
ponderancia , no con E j é r c i t o s - j ' cscua-dras, 
s ino con c u l t u r a , e n t r a n d o en el concier to 
un ive r sa l . 

Recuerda la v is i ta que hizo á Larache en 
1910, diciendo que iban gas tados en el puer
to seis mil lones de pese tas . 

Y el m.uelle, señores d ipu tados , se estaba 
cayendo, y ci tando y o me most ré e x t r a ñ a d o 
de esto, me di jeron: «Es n a t u r a l ; E s p a ñ a 
sólo t iene a q u í soldados, y la J u n t a ele obras-
públ icas l o gas ta todo, ó en T á n g e r , porque 
l e in te resa y conviene á I n g l a t e r r a , ó_ en 
Casablanca, po rque le in teresa y conviene-

-á Francia .» 
-Da lec tura del a r t . 4.° del T r a t a d o franco-

ing lés de 1904, p a r a ins is t i r en las manifes
tac iones q u e sobre el pa r t i cu la r h izo e n s u 
discurso. 

Rectifica t ambién brevís imamei i te el señor 
R O S E L L O . 
, E l señor M O R Ó T E (D. Luis ) in te rv iene 
en la d iscus ión , consumiendo el tercer t u r n o 
en con t ra de la to ta l idad del d i c t a m e n . , 

Comienza diciendo que , á fuer de poeta y 
románt ico , a u n q u e no sean estos los t iem
pos m á s p.ropieioe á la poesía, s iente de u n 
modo s inceró la suer te c^ue ha cabido al Im
perio mar roqu í . 

Dice que no va á ocuparse del Tra tado d e 
19Í2, e n relación con los firmados en igoa 
y 1904, p u e s desea "rehuir la cues t ión á tér
minos m á s p róx imos , pa ra decir q u e F r a n 
c i a ' h a adqui r ido 19 pa r t e s "de las 20 en que 
puede dividi rse Marruecos , "clejando la o t ra 
á E s p a ñ a . 

E l Sr . Moróte solicita p e n n i s o de la p i e 
s idencia p a r a ' su spende r su d iscurso , que
dando en el u s ó ' d e la pa l ab ra p a r a m a ñ a n a . 

E l P R E S I D E - N T E dice q u e la sesión pue
de d u r a r ha s t a las nueve y med ia de la 
noche . , 

E l señor A Z C A R A T E se l evan ta j ^ r a de
cir que , debe sus i í ende r se - l a discusión, en 
gi'acia á lo i n t e r e san te d e l a s u n t o y en que , 
por fa t iga , la C á m a r a no" p r e s t a toda la 
a tención que la d iscusión merece. 

E l P R E S I D E N T E contes ta qiie' él puede 
t ene r mot ivos p a r a desea r que el deba te ade
l an te , por lo que í n r á t a al Sr . Moróte á que 
con t inúe s u d iscurso . 

Así lo hace el señoi- M O R Ó T E , hablan
d o del porven i r ' q u e n o s esfiera e n Marrue
cos, p a r a t e rmina r d ic iendo que el T ra t ado 
que acaba ' de firmarse n o rej)ortará á Espa
ñ a las ven ta ja s que se h a d icho. 

E l señor L Ó P E Z (D. D a n i e l ) , en. nombre 
de la Comisión, se l evan ta pa ra contes tar 
a l Sr . Moróte , cuyos a r g u m e n t o s recoge y 
rechaza oponiendo á ellos otros,- c o n los que 
pre tende demos t r a r los beneficios que en lo 
suces ivo ob tendrá E s p a ñ a en Marruecos . 

Dice el señor L Ó P E Z que p a r a n o fa t igar 
á la Cámara , se r emi t e á l a s . declaraciones 
hechas a y e r por el señor ministro- de Esta
do, y _ ocupándose del d e r r u m b a m i e n t o del 
Imper io m a r r o q u í , c a u s a de d i s g u s t o pa ra 
el Sr . Morete . Comen ta humor í s t i camen te 
los romant ic i smos del d i p u t a d o l ibera l . 

E l señor D O M Í N G U E Z A L F O N S O se le
v a n t a pa ra p ro tes t a r ené rg icamen te de l pe
s imismo del Sr. Rodés , ded.icando u n breve 
y s incero can to á Cánovas . 

E l señor C A S T R O C A S A L E I Z comienza 
á in t e rven i r en el deba te , á las siete de la 
noche, y con la presencia de cinco d ipu ta 
dos, que con. los cua t ro que h a y en el ban
co de la Comisión, el m i n i s t r o d e E s t a d o y 
la pres idencia , son los únicos r¿ue h a n que-
dad.o en el hemicicloi. 

E l señor C A S T R O C A S A L E I Z se l imi ta 
á elogiar la ges t ión del min i s t ro de Es t ado , 
p r e g u n t a n d o qué consecuencias t e n d r á el 
Tratado' y e x p r e s a n d o sus t emores de que 
la acción q u e ejerza E s p a ñ a e n África sea 
p u r a m e n t e mi l i t a r . 

E l señor L Ó P E Z (D. Danie l ) le contesta 
b revemente , agradeciendo al Sr . Castro sus 
pa labras , 37 dic iéndole que E s p a ñ a dejará 
sent i r su acción en la zona de influencia es
pañola , n o sólo en el o rden mi l i t a r , s ino 
e n todos los órdenes . 

Después de rectificar el señor ' ' 'CASTRO 
el P R E S I D E N T E suspende la d iscusión, se 
d a cuenta delj^despacho ordinario' y se le
v a n t a l a sesión á las nueve y medía . 

l o que deséatt , . los conservado-res es q u e tO' 
d o s los t razados es tén lo suf icientemente cla
ros» p a r a que no susci ten duda a lguna .» 

+̂ , 
La Comisión des ignada para- ges t ionar , h-

-pronta realización de lo que está estaMécida 
en_e l proyecto d'e.ferrecacriles complemen
t a r i o s - l á forman los Sres . Bfesada, Bugar 
l lal , Canido; Rodés, Req.u«jo,„Bécerril, Tdr-
desi i las , Aparicio , Mosatéjo, Girona, E z a , 
Corr-echei-, Moles, Acuña ; L a r a ' y Laurenc ín ; 

L8 BI TOTAIéA 
E l Gobierno ha pedido, al gobernador de-

Murcia , Sr., Lopo, que ayer s e ' h a posesiona
do dé s u cargo , que l e dé cuenta* de ;cüa tóo-
ocurré en Tótana- con aiptí \ 'o ' d e l anuac iadó 
•vLajéque pa.ra llevar, á ca'bó" cierta; pro^réc-
t adá infonnación desea- hacer u n per iodis ta . 
T a m b i é n le dice que vele por que n o se a t r o ' 
pelleii las l«yes.-

VWITA SS EX MH4IST8C8 
Ayer m a ñ a n a - h a n vis i tado al jefe d e l Go

bierno, p a r a t r a t a r con-é l de asuntes- dé ín
dole i>articjllary los ex m i n i s t r o s ' l i b e r a l e s 
Sres . Gitoéno y conde d e S a g ^ s t a ^ 

FílW'A.M-tRgY-
E l conde: de Romanones es tuvo aye r m.» 

ñ a u a en Palacio despachando coa S. M. y 
poniendo á su firma vario-s decretos pro
m u l g a n d o las leyes de Hí>cienda que h a n 
s ido aprobadas por k í , Cámaras 

E l p ies ideute djíl Consejo ha raanif;sta-
do, hab lando con I05 oeuod ' s t a s , que c p e -
ra que en la semana p*ió,viiiii se t e rmine la 
etapa p a i l a m e n t a n a ac tual , ap iobándase 5o^ 
asun tos que son hoy ob]eío de discusión 

1 c^fi^vlí?,"*^" *;" 4 Congieso como en el .Senado 
, - , « ^ ^ / f " O M ^ l conde de* Ramanones desea que la sema-

Obispo de Jaca Ci, una p iueba mas del i n - , na de Pascua esté to ta lmente dedicada á 
te res con q u e cons tan temente denende los j \^acaciones par lamenta r ias 
intereses 'del clero, cuyos sueldos, h a r t o ' 
menguados , t ienen u n c'escuento g l ande en 
la ac tua l idad , el cual , si -̂ e equipara al de 
las clases cíenles de la Adminis t rac ión, co
m o pide el P ie lado jaccii •>, no d isminui 
ría g r a n cosa, u i mucho menos , los m g i e -
sos del Es t ado . 

LA eSMISlSN D i PRESIIPUSSTOS 

ClM!8í»SEÍS''Dli: SgíiAOO 
i^a de p r e supues to s ' gene ra l e s de l Es t ado 

d ic taminó ayer acerca.de, los-ípréyeeto-S de 
p a g o en o ro d e los derechos • d * ' A d u a n a s - y 
de modificación de- los mismos;. 

E n éste se in t rodujeron; -a lgunas ' rtíodifi-
caciones, como la dé redticir á ' c u a t í o cén
t imos el impues to por k i lo dé- carburo , de 
calcio y recargar e l . impues to d'e varios pro
ductos incluidos en la tercera par t ida aran
celaria, en t re ellos el cacao-, café y t é . 

La Comisión encargada del es tudio del 
proyecto de ley sobre modificación de las" 
p lan t i l l as de los Cuerpos de Segur idad, y 
Vigilancia" de Madrid y Barcelona y cre-á-
ción de la Dirección genera l de'Segús^idad 
se reunió ayer , nombrando -presidente al, 
doctor Gimeno , y secretar io al m a r q u é s de 
Laivrencín. 

A n t e dicha Comisión informó el .Sr.-. Mén
dez Alau í s . " : . • 

H a s t a que el .Sr. Gimeno conferencie con 
el Sr . Barroso no emi t i rá d ic tamen la Co
mis ión . 

UNA fiNMIENBA BEt S E B 8 R « 6 Í 8 P « DS JACA 
«El senador que suscribe t iene la h o n r a 

de presen ta r la s iguiente enmienda al dic-
tam'en de la Comisión acerca del presupues
to de ingresos , letra ,B: 

E l descuento impiop iamente llaniado do
na t ivo del clero, q u e g i a v a las as ignaciones 
de los eclesiásticos, será el m i s m o que gra
va las as ignaciones de los funcionarios ci
viles en las c'iases act ivas , con ai reglo á la 
tarifa señalada e n U ley de 23 de Marzo 
de 1907. 

Palacio del Senado, 14 de Dic iembie de 
1912 —f El Obispo de f'ctca » 

L a enmienda presentada por 

I Alonso, miMonoio c¡°l rnii xiüa lo tn-a/ 
CoIo^cioT, poinpltí'simi -̂  iinifi 

canto 
- --OIK! 

mJí'Jia T'n ton-
h t 'e 01 c.'adcmjlu 

0-< -i/ijí z 

'c "Ht iM 1 

Ayer ta rde se l e u m e r o n de nuevo^ en ^lu^lm^m.. n . rob„h, « . í . i m o al «Mctú p ™ 
do Su ferntid-wl Pío \ 

EDICIÓN H3A%'UAt 
da SO) p limas cD t ui 
7.50 psostas 

EDICIÓN DE PASTITUfSAS So -iirt poj is 
ciipc! )!i, q'nncc!i<>Jn í-iu-e, oa c L K j de 24 ná^i,, is 
en folio, al p'-eao do 21 posatis "o 

I)i'ijan<> los p<!dos, iiconipana J„Í de "ja impoi 
te i D Ehtai bbo Aía-rstie iLmni<.nvl r de ' . 
Editorial (¡el Corazsn da iVlana, L>; ii'-ii ^ uio, <7 
Madrid. 

Pídáso también el catálogo número 1, qtio-.sa en
vía gratis. - • , 

E s ! a n a a p s a tí& S I 
DRA CHAi^Pñ iSME 
q u e tmús s e ^@n-El ÜTEIO 

despacho de minis t io> déi Congre=o los re-
presentantea de las ininoría's' 'en la Comisión 
de presupues tos y el señor min is t ro de Ha
cienda, pa ra t i a t a i del voto pai t ici t lai que 
pensaban prescnta i al proyecto de ley refe
ren te á la leoiganizactóa de sei-vicio». 

Después de una la iga discusión y de oír 
l as opiniones de todos lus reunidos , se acoi-
dó que desapaiezca del ploj 'ecto todo aque
llo que no h a g a lefciencia á la modificación 
de los servicios y todo lo que lepresente 
a l g ú n aumento . 

Lo que se relaciona con la instrucción pu
blica se acordó que-se desglose del proyecto, 
á fin de formar u n proyecto especial , j ' lo 
m i s m o se hizo con la concesión de los dos 
mil lones para el subsuelo de Madrid, que 
t ambién se pedi rán y conoederáii apa r t e . I —¿->».-.i • 

Los reunidos convinieron en que el eré- -n-i'-ÍÍO -r̂  1̂ 1 „ .. • i. <. - - t , 
1-1 1, • 1 -1 • 3 El ttia 17 del corriente, teiinra lu<nir fu a 

d i to para subvencionar las residencias de 1 ,-A,„.,;n„, ,1 ' i„.. FT--, , ' J = ' , " ' " ' = • ' • ' ^ " ''̂  e s tudiantes sea de -o 000 nesetas anua les '^í^'^-'^H de 3a.̂  flijas. ae Marra Inmacnlada, es iuüíantes sea üe ,0.000 pesetas ai iuaics, , ^̂  ^ j j,^...^,jj,jg .^^^..^^j.^^^^^ (Ft;,ei:can-al .r,.) 
y t a m b i é n , acordaron que subs is ta I»; reíe-j^j ,|j^,¿,g ^.g^iro mensual p a n í .señoras ¿.e'di"-
ren te a amortización de la cuar ta pa r t e de . ,.; ¿j.,. ^.j reverendo pad,re ¡nan Franc i s to LÓ 
las vacantes que ocur ran en todas las de - . ¿ ¿^ j ^ Compañía de feüs. 
pendenc ias del Es tado . : -. -. | >^ j ^ , j , , -mañami. 'á las diez, se celebrará la 

EL FERROCARíilU DE IIADBID A UTigL ! .santa ilii.sa, á las diez y media, habrá medita-

ilA: DE iETIRi liiS'IJÉL 

Se ha presentado una enmienda a l pro-1 f=*^" • ^°^ h ^^^''-^^' '{ ' ^s tres y ü e s cuarto, 
- - -- - - 1 . . ií,,.(,,,-„ ,. ., i^g cuatro, mctiitación. yecto de ferrocarriles complem.eiitarios, pi-1 y '.. •'C '̂̂  

diciido que se conceda al de Madrid á Uticl I _,_f,^: .^"i? ' , ' 
las m i s m a s ventajas consig-nadas para 
aquél los . 

LAS CLASES PASIVAS 
H a quedado const i tuida la Comisión que 

h a de d ic taminar sobre el proyecto de ley 
de Clases pas ivas . 

La preside el Sr . Azcárate y es secretario 
el conde de San ta Engracia , los cuales, con 
el subsecretario de Hac ienda , han s ido de
s ignados pa ra f o r i n a r l a ponencia que ha de 
es tud ia r el proyecto. 

LflS FERROCARRILES OBMPlE.tENTARIOS 
E n l a Sección segunda del Congreso, s 

-is Quc por sus obligaciones IK 
puedan,fal tar todo el día de sus casas, podrán 
asis t i r á la santa ,misa, nieBitaoion.es y plá
t icas. 
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POR TELHGKAFO 

P A I I Í S 14. 10,20. 

El Fígaro anuaicia que M. León BoUrgeoi.1 

las -personas y d e ' l a propiedad, cc-mo nos 
hemos comprometidio á hacerlo. 

S e ocupa de l comercio en genera l y del 
comercio español eü Marruecos , lej^endo ci
fras de impoi-tación y expor tac ión d e pro
ductos . 

Y ya después dte todo esto,, señores d ipu
tados , y a después de esto, señor m i n i s t r o 
d e Es tado , d i g o que ó rectificamos, nues t r a 
política en Marruecos , que , ó cambiamos dte 
polí t ica en África, ó e.ste T ra t ado será, u n 
nuevo g ravamen p a r a E s p a ñ a ; \ ' amos, si 
n o cambiamos de pol í t ica , ,"á .nacionalizar 
u n a nueva carga . 

; E s que vamos á encamina r nues t r a polí
tica por o t ros den^oteros ? .S. .S.. .señor mar
qués de A lhucemas , t¡neáe qué disra q u e s í ; 
y o no lo creo, porcnue sov nes ini is tá . 

Se dir ige al min i s t ro de la Güéri-a, leyen
do datos numér icos para deduci r el fracaso 
de la ley del voh in ta r iado . .Si JÍ-O hiciera es
ta tarde—añad.e—un d iscurso político, saca
r ía o t ras consecuencias de es te fracaso. 

„ . _ „ . „ . _ . , ^ ^ . „ „ ^ „ „ . . „ . . ^ ..^ ^^ ^'- Rodés t e r m i n a dic iendo q u e h a 
no"sea^re t i rado , 'Vara"surmodiñcac íóT"dd^^^ hablado , n o como polí t ico, s iuo como e-spa-

liitar 

t a m e n . 
As í se hace ,por la Comisión, parai redactar

lo d e nuevo . 
.Se vo tan def in i t ivamente los s igu ien tes 

proyec tos : , 
F i j ando l a s fuerzas navalesi p a r a el año 

d'e 1913-
Ampl iac ión del plazo de 7.000 k i lómet ros de 

car re teras . 
Ascenso al emp.leo iirtnediato á los cónsu

les .de Larache y Alcázar. 
Lo-s conservadores p iden votación nomina l 

pa ra la aprobación d e crédi tos ex t raord ina
r ios, impor tan tes 10.806.224 pese tas , para pa
go de p r imas de_ navegación , carbón y pes
quer ías en Canar ias . 

Queda aprobada la concesión de crédi tos 
ex t raord inar ios por 203 votos con t ra 14. 

El Tratado con Francia. 
Con,tiuáa la discusión del Tra tado franco-

español . 
E l señor RODE.S consume el segundo tur

no en cont ra . 
Dice el .Sr Rodés que va á definir su acti

t ud de palabras p ronunc iadas en la sesiór 
de an teayer , al dtecir que a q u í es taba Eap. 
ñ a , puesto que por E s p a ñ a y para Espif, 
se hizo el Tra tado . 

Añade que la Cámara no podrá extrañe. 
que él a,proveche .la occi&ión para estudiar el 

ñol . Y ten iendo en c u e n t a el pasado y te 
n iendo en cuen ta q u e este pasado n o pue
de ga ran t i za r la fu tura polí t ica de E s p a ñ a 
en Marruecos , este d ipu tado no puede da r 
su voto á ese Tra t ado . 

E l señor R O S E L L O , e n n o m b r e de la Co
mis ión, ^contesta al Sr . Rodés , encaminan
do s u discurso p r inc ipa lmen te á neg-ar que 
el Tra tado de 1904 sea an t icons t i tuc ional y 
defendiéndolo ca lurosamente , por en tender 
que á -virtud de él E s p a ñ a obtenía m u c h a s 
y excepcionales ven ta jas te r r i tor ia les . 

H a b l a de Ifní, d ic iendo que desde m u y aii-
tigaio, desde t i empo de Carlos I I I , venía 
dÍRCutiéiido.s.a la ocupación de S a n t a Cruz 
de Mar Peq.Uieña, y añadieud.o que es comu
nicable por Río de Oro. 

Añade que ahora , después del Tra tado , 
podemos establecer en otros pun tos del l i to
ra l facíoría.s pesqueras , que r ep reseu tan u n 
g r a n beneficio para E s p a ñ a desde el p u n t o 
de vis ta ecouóuiico y comercial . 

Rechaza el pes imismo con que el señor 
Rodés h a hab lado del porveni r de E s p a ñ a 
en Marruecos . Yo—declara,—á este pes imis
mo de S. S. sólo puedo oponer u n a esperan-
a y una fe ciega en ese porveni r . 

Dice que el T ra t ado repor ta á E s p a ñ a po-
itivos beneficios; pe io que h a y que ir á 
-tarruecos con toda la buena vo lun tad , por-
lue I4S cosas no se tacen tii resuelven solas. 

Nombramiento. 
H a sido nombrado profesor de los Cole

gios de Carabineros el c a p i t á n D . F e r n a n d o 
de Bonrosíro y Reynoso . 

Destino. 
H a sido des t inado á la Br igada Topográ

fica de Ingen ie ros el s egundo t en i en t e de 
d icho Cuerpo ( E . R . ) D . F é l i x Rodr igo 
Echema i t e . 

Retiro. 
Se les h a concedido: 
E n Carabineros , al cap i t án D . Manuel 

Mei lán , a l s egundo ten ien te D . A g u s t í n 
Plaza R a m o s y á c lases é ind iv iduos de t io -
p.a de d icho Cue ipo 

E n la G u a i d i a civi l , a l t en ien te coronel 
D . Graciano Migue l A leo i e , a l cap i t án don 
José F lo i A lme la , al p r imei t en ien te D Jo
sé R u a n o Rod i íguez , "al s egundo ten ien te 
D. André s Pol , y además á dos s i i g e n t e s , 
dos cabos y doce gua rd i a s 

T a m b i é n s e le h a concedido el l e t i ro a l 
capel lán p r u n e r o D Anton io López "^'"ergel 

Vacania. 
Ha}'- a n u n c i a d a u n a de cap i t án profesor 

en el colegio de S a n t i a g o p a i a huérfanos 
de Cabal le i ía 

Visitas. 
H a n v i s i t ado al 1111 usLio de la g u e r i a el 

genera l E y m a r , el inspector d e San idad Mi
l i ta r Sr . Cor tés , el senador Sr . Luaces , el 
gene ra l Azcár raga y e l d i p u t a d o Sr . Alonso 
Castr i l lo . 

Instrucción iJetiro. 
E n la s e m a n a p r ó x i m a verificarán ejerei-

cicss de t i r o las fuerzas de l a guarn ic ión , en 
la s igu ien te forma: 

Lunes 16 . - -Reg imien to del .Rey. 
Mar tes 17.—Regimiento de León . 
Miércoles 18.—Cazadores de Madr id y Bar-

bas t ro y t ropas de In tendenc ia . 
J u e v e s 19.—Cazadores de las N a v a s y Lle-

rena . 
Viernes 20.—Saboya, "Wad-Rás y s egundo 

m i x t o de Ingen ie ros , 
Sábado 21 . - -As tu r i a s , Covad-onga y Ferro

carr i les , 
Cortsejo Suprimo. 

, E n la semana p r ó x i m a se verificarán las 
s igu ien tes , v i s t a s . 

Lunes 16.—Causa cont ra el mar ine ro 
F . R. C , por acumulac ión de faltas. Defen
sor, s egundo t en ien te de Infanter ía d e Ma
r ina Sr. García Tenor io . 

Mar tes 17.—Cau.=;a, por del i to de robo, 
contra el pa i sano D . C. .S. Ponen te , Sr, Co
nejos. Defensor, p r ime r ten ien te de Caballe
r ía Sr . Rodr íguez "VaHerrama. 

"Viernes 20.—Causa cont ra el mar ine ro 
,P. F . G. , por de l i to de desobediencia. Defen
sor, señor cap i t án de Infan te r ía D. Aurel io 
Mati l la . E s t a causa es la del mar ine ro que 
no quiso ar rodi l larse al a lzar , d u i a u t e la 
in'isa, e n E l F e r r o l 

lio presenta su candida tura á la presidencia 
reunieron ayer los representantes en Cortes i de la República, y que dicho propósi to lo 
de las provincias in teresadas en el p l a n de hizo público du ran te u n a contereucia que 
ferrocarriles complementar ios . t u v o con el min i s t ro de Obras públ icas y 

Asis t ieron á la reunión uiios cuarenta , y 
muchos de ellos dijeron l levar la represen
tac ión de compañeros á quienes no había 
s ido posible asis t i r . 

E n t r e los reunidos hubo Un cambio de im-
presioii&s, y en seguida se procedió á nom
bra r u n a Comisión de d i p u t a d o s y senadores, 
dos por cada provincia de las interesadas en 
el proyecto, á fin d e realizar las gest iones 
necesarias para lograr su inmedi8,ta aproba
ción. 

L a reunión fué pre.sidida por el .Sr. Buga-
Ual, y ac tuaron de secretar ios los señares 
Requejo y Banber. 

Se facilitó á la Preirsa la s iguiente 

públ icas y 
el d ipu tado M. Painlevé . 

El ' ^e^k^ms^ov' fiililtsivm 

P A R Í S 14. 12,25. 

H a sido nombrado gobernador mi l i t a r de 
Par í s el general Michel en sus t i tuc ión del 
genera l Maunoury , que ha pasado á la re
serva. 

^ . ii.will.iiniliiéllili>|l .• m .. ítíínmUMwímimimiM 

Picíao-floiosa. 
«El pres idente , elegido por aclamación, 

Ce-ntv» e l a - H i j o s d a MsSríút 
El próximo lunes 16 del corriente, á las 

nueve y inedia de la noche, -dará tina inte
resante conferencia D . Mauricio Ja lvo , para 

igua l que los secretarios, manifiesta que e l . expl icar el proyecto de «Un. impues to úiiicu 
proiyecto de ferrocarriles complementar ios ha ! munic ipal» , expues to á la Asamblea de la 
troi^ezado con dificultades pa ra su aproba-1 Propiedad, Indus t r ia y Coinereio, celebrada 

en el F ron tón Centra l , el 12 del ac tual , \ 
presentado el excelentísimo' Ayunta in ien to / 

I^a ent rada á tan impor tan te acto,, rela
cionado con ía v ida -de Madr id , es pública. 

1 0 PINEDO 
ti^^st^^ssan^Sir 

l igís i»-. 
Eot.i .Socie 1 id celebra la sesión i.-iaití; 1 

del p i c -en te ci rso acrdi mi o, m i f í i j i ] 
iKs, a las 1 ue-vc de % ncclie e i su if'c'I 
M'^>oi, I seg i-iidQ (C^Kg o de ]\IV,1CI^T 
LajO la p ies ide rc ia del e^ cele i t ís i ino '̂ "'<..• 
O Vnton^o Bafo-íO, min i sac de la C-^bei-
uaciOi i 

El secie ta i io de la .-so' - I IUSL 1 1 " ( | 

M e m o n a leg lamenía i ía , \ el e x c e l e - r . s m 
S] D -iUíJcl Pul ido, el d ^ Uso 11 t .> 'r-'i 

tn ie i i se . eyií 

Clon y que s iendo preciso pa ra el bien d 
u n a g r a n pa r te del pa ís que prospere, es
pera que de ^ la, reunión saldrán acuerdos 
con los medios adecuados para lograr su 
aprobación. 

E l Sr. Requejo (D. Federico) exp.one las 
dificultades ccn que ba ü o p e / a d o el p ío 
j ecto pgii lo que se rfieie á los medios eco
nómicos, y se declara pa í t i da i io de que se I 
lecabe del Gob^eino que el lunes mismo e . 
d iscuta e l proyecto tal como está, en cuan to ¡ 
á las l íneas que abaica , sm se",iLgir n ingu
na , aun cuando en la pa i t e co a o m u a ' s e ' 
lle<;ue á las fónnulas de concordia que se 
deseen 

E l S r Rosales , como r ies idcnt í - de la Co
mis ión d i c t a r a inodon del p'03-ecto, cxp l i c i 
la labor de esta, l i s dificultades con ']Ue ha 
luchado 5' s u , ^ \ c c l e n t s piopósit..>5 en fivoi 
de la ajMobición del piuyecto | 

El Si R o l e s , en f 'ases elocuentes , expo
n e a u e L..i ida n o acepta !a piefeieucia que 
quiere darse al proyecto del Nogneia-Pal la- . 
res?, sobre los demás, y dice que unidos los ! 
intereses de todas las, regiones en el p.ro-
yecto de ley, deben correr la misma suer te 
y salvarse tedas las l íneas ó perecer todas . 

Hace consideraeioiies, sobre l o inezquino 
d e las razones de índole económica que con
t ra el proyecto se esgr imen, y croe que t i 
lurtes- debe discut i rse el proyecto. 

E l Sr . González Besada pronunc ia u n elo
cuente discurso sobre las venta jas económi
cas del proyecto y su influencia sobre la 
r iqueza nacional , liaciendo consideraciones 
respecto á lo que significa t amb ién en cuan
to á la emigrac ión y otros as^iectos so
ciales. 

E n pr incipio se declara par t idar io de ga- j 
r a n t i r el in terés del cap i ta l como' m e d i o \ i e 
aux i l i o y como recurso meuos expues to á l 
granjer ias y ventajas excesivas. i 

E l Sr. Bugallal resume en elocuentes fra-j 
ses , y propone el noHibramiento de una CCÍ- | . ^ ^ ] 
misión, compuesta de un d ipu tado y un se- .Según El Siglo Médico, la enfermería do
n a - o r por cada ui:a de l'is linea's que CMn- ¡¡'.iir.niíc en la semana úl t ima han sido l a i 
p rende el proyecto para rca í i , ' . - las gcstio-1 ang'iMS, I ru ingi t i s 1>ronqnitis y Uaqueobron 
nes á fin d e ' l o g r a r cuanto antes la apro- , quitas de los gruesos bronquios . Le 
bación del oportuno' proyecto do ley. 

Cuando t e rminaba la reunión !lcg,^ el 
ño r M a u í a , que se mos t ró conforme coi 
nombra"- ien to de esta Comisión. 

Anoche, en el Círculo Mi' 
u n a in te resante conferencia, sobre el tem-j 
íl^a mujer y la guerra», el capi tán de In
fantería D. Enr ique L a g u n a y del Casti l lo. 

La selecta y numerosa concuiTencáa que 
acudió á este Centro de cu l tu ra , premió 
con nut r idos ap lausos la l-abor dei confe
rencio n te. 

iiflElJ^MST:É^ICO,SIf 
¿Queré i s curarüs ? ¿Queré is s ana r? b'.ñ 

vues t r a s manos está el medio de .2onsegr.ír-
lo. "U.sad, la neumsLlna de G. R. Cbor io , 
específico premiado en la Expos ie ión I n í t r -
nacioual con la más a l ta rect>nipensa. 

De venta en todas 'ias fai'i'.i.icias á 3,5.1 
pese tas frasco. Depósi to , Pé iez , Mar t ín ŷ  
Con:.pariiaj .alcalá, 9, Madrid. 

ac- eci' 

Dijo que era necesario detal lar v\ coste 
le cada proj 'ccto pa ra que el Pa r l amen to 
"iCpa los compromisos que se adquieren con 
'a aprobación del proyecto, y luego negó el 
ieíe de los cK>n servad ores qnc sea opuesto al 
íerrocarri l Noguera-Pal laresa , rep i t iendo que 

;le los gruesos bronquios . Les pa Jc -
icí.los rcun'iáticos siguen con el ¡u',-,n;o 
j . í e r y írecnencia y abun ' i an ?us ic-cili-

in-.'.a.jioijes muscu la res y ,artictil:ues. La-: 
feí'eír-nes abdominales se mant ie i ica lamb-ién 
•;iu -íaniiiio apreciable y er; c-3casa canci.lad. 
No bay xxhx" exan temát ico . La «.'.5a'-te^?9ti• 
ca del e.stado .sanitario es el a u m c a o de 19 
difteria y la viruela . 

E n l a infancia üay fiebres enipliva.^ y ía,» 
ta r ros gás t r icos . 

acerca.de
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fundos f 1 lieos—InteiiOr 4 0/0 r t . 
' i¡« !>', d s 50 000 pesetas nonimales 

» 2jfl00 » » 
» 12 000 > » 
» 5 000 » » 
>, 2 000 » S 
» 500 » » 

» G y H , 100 y 200 » » 
S i l diteíontoe <--eii63 .. . 
í d e m fin de mes 
ídem fin pióximo 
AmoitizpWe 5 0/0 
ídem 4 0/0 
•C.'" B Hipotecano España i 0/0 
Obligaciones: T C V liiz-a 5 0/0 
S l a d Electiieidad J M i o a i a S 0/0 
E k c t u e i d a d do Ghambeií 5 0/0 
S G Azuoaioia de España 4 0/0 

Unión Alcoholóla Española 5 0/0 
Acciones: Baaco do España 
Idpm Hispano Americano 
Idom Hipotecaiio de España ... 
Ídem de Castilla 
ídem Español de Ci¿dito 
ídem Cei i tn l Mencano 

ídem Español del Bío do la Plata 
Compañía Anonda(ar ia da Tabacos 
S G Azucárela España , Pre/eicntef 
Idfm, Ordmaiiaa 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Diiio Felguera 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
ídem Resmeía Española 
ídem Española do Explosivos . 

Ayuntamlanto de Madrid. 
E m p 1863 Obigauonea 100 p^as . 
ídem poi resulta? 
ídem oxmopiacionas in leuor , 
rdeía, ídem en el en ' an t l i ^ 
ídem Deuda y Obias Villa M^idrid 

84,15 
84.30 
84,55 
84,65 
84,65 
86,50 
87,25 
00,00 
84,30 
00,00 

101,80 
93,50 

10! ,60 
103.50 

89,00 
77,50 
78,75 
93,08 

457,00 
143,50 
2^3,00 

95 ,03 
125,75 
420,00 
467,50 
299,00 

40 ,23 
12,00 

295,00 
33,00 
79,00 
98,00 

207,00 

84,10 
84,30 
84,60 
84,65 
84,70 
80,75 
87,75 
00 ,00 
00,00 
00,00 

100,90 
93,60 

101,65 
000,00 

00,00 
00 ,00 
00,00 
0Q,00 

457,00 
143,50 
243,00 

00,09 
603,00 
000,00 
467,75 
299,50 

40 ,00 
13,00 

000,09 
00,00 
00,00 
00,00 

267,50 

CAV.ÜtOS S O S B E PLiSZkS E . í T ^ í ' - j 

P a n % 10fa,3'i, J,^J'ii< , 2" , 'd , E i i r^ r , IX, 

BCL8A O E BiSRCELOfJA 
Intei io* h a do mes, Sí,^i, Amji\7i}>lc S p<.r 100, 

MSjSO, F" 0 K ' í f e de fcsrana, ',>\i:>. Míáj-td A ^ a -
11 < / . y Aliojnce, 91,50, (h>u-c a \i^c, 27,7; An-
daliic^i, (jl,00. 

BOLSA DE BILBAO 
Alto. ITomos, 3X0,00, R e e i m i a ' , 1'í,50, Explosi 

-í , .Jb.sU, In Jn=ü ia y C ,,ILÍCXO. 213,00, F^l^utí-
i'a«, ¿3,00. 

B 0 L S 1 DE P A R Í S 
ExVi io r e-pañol 4 pí^r 100, 90,85, Tienta tiaiicesa, 

3 poi 100, b&,67, Paotxuto, 1 "("C.OO, 3 i.í^o N a o n i a l 
do Mt ]ico, 'Jí'7,00, de Txmlies y 'Vtjii.o, 575,00 
Cei ud l Meiuano, .S8^,00, í i a n i c s d i Rio de U 
P l a t i , 435,00, E s p a ñ . l d J T^i<- de la P l a t \ 3S7,00 
1'" (J Nci íe ao E o P " i % •¡57,00, Madnd á Z ago <i 
j ALv.an*e, 1^3,00, C'iulit ijy mnais, 1 550 u'j < om > 
Naí d E'-opto , Pai- , , 9.0,00 

BOLSA DE LOí^DRES 
E^lei ior o^ii i tnl 4 l u i lOJ, fe8,'i3, ( on J i d a d o m 

sifcs 2 1/2 poi 100, 71,43 Itoi+a l ic juana, 3 n<r 100 
76,00, Ruso 1906 6 )X). 100, 102,00. BI?A,I1 1S89 4 por 
l^O, 3*J,00, 3S')3 5 pot •>&«, 1 0 J , 5 0 , Uniguay 3 1/2 por 

I 100, 71,75 Vcj joüio IhV) 5 p i 100, 100,50, '^i^t i 
en U n p s on7a Stccd , 20' 'O, C i b c , 'i 1,02 

BOLSA DE MÉJICO 
Binc^ Nacicnal de ""ú j co, Sdlfi'), de Ijondies V 

Meneo, 2.3100, U , r n ^1 M.j.cono, 355,00, O U P ' t a l 
lie íi ' i ic,», 131,00 1>< ^cuervo e%añ"] , 101,00, "Wei 
caatil iJoii-ki-i'^y, 117,00, Aleicantil "Veía^iiiz, 145,00 

BOLSA DE BÜEfíOS A I R E S 
Banro d(i h P i w m r \ 170,00, Eunos. Liiotcceiios 

tdcm id 6 peí ±00, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

B cíiro de tL i l e , 108,00, Banco E^Gañe] do Cl'i 

¡c, 140,00 

BOLSA DE ALGODONES 

ílnformaoióu de la casa SanUago Rodoicda, Ven 

tuia de la Vega, 16 y 18 ) 

T e l e g r a m a de l 14 de D i c i e m b r e delSílS. 

Cierra anterior Cierr» da ay«? 

¡jxi lll^iílUullil?!! LüDhVJá 

=oi rc í 'o ce cj.lri"!i"'3 P c i ' V = o i r c i * o c e cj ,1r(l i- ;s \C^ onc^ se f 

D . F e l m e v^aai ie , a u x ' l n d e l i i i- . ini ' - ' .o d e 
F i g u e í a ' j ; á U . D o m i j i ^ o B j i r iKS , í J e i n d e 
l a E s c u e l a S u p e r ^ ü r d e ! i\ a g ^ s í ' ^ i i o , y a don 
J o s e A'aUT. A ' C l a , a j . i l a . ta c^ue í u t d e l 
l ü b t i L u t o úe A l b a c e t e . 

F o s s d s s p a 8 i ? f 0 3 d e l K ü a g ? 

00,00 
00,00 
89,00 
00,00 
00,001 

00,00 
83,00 
89,00 
93,00 
00,00 

í 
! N o v b r e y D i c b r a . . 
D i c b í a . y E n e r o . . 
E n e r o y f e b r e r o . -

I Feb» 'e io v M i r z o . . 

0,81 
6,88 
6,78 
6,73 

G8S 
6,81 
8,80 
6,79 »'eio V M i r z o . . . . 0,(0 D , Í » 

Y a n t a s de a y e r e n L i r e r p e o l , 7.800 b a l a í 

c e d e n a n u a l m e n t e á l o s i i3¿resoí , c f l l i m a i i c s 
e n a l g o iná= d e 500 O G J p e ^ c t r ' - . E ^ í e r i e d ^ o 
n i i i l ó n q i i e d a i á c o n i n e a s a d o a l i o i a c o m o s i 
g u e a m u c n í o d e l 2 p o i i c o A l o s l i a b e t e s 
d e loto m a e o l T o s p - r o p i e t r a i o s , u n a s 350.000 
pese^ 'a ' - , í d e m e n l a feubvcieicn d e l E t a d o , 
10 0 0 0 ; í d e m ¿ e l 2 p&i 100 e n l o j h a b e r e s 
p a b i v C o , 75 e c o , 10 p o r m o «-ohre e l a u m e n 
t o d e m a t e d l e ] , 5 5 0 0 0 , teí d , 5?o .ooo p e s e 
t a s . Q u e d a t o d a v í a e l a u j r u i o p o r ' n í e i l -
n i d a d e s a l n o i m a l i M i e l feíieldo d e 500 p e 
s e t a s , p e i c h a y q u e c o i i t r i c o n u n a ba jo p o r 
t s e l e u c e p í o y p o i ^ d c a i d 3 e l ando í ' e n o r 
m a l i c e u n p o c o l a p i \ . 7 i s . ó i i d e e s c u t ^ ' s . 

P a r a e ! afcisss® d o a S d r a a l a s i e a 

L a C o m - b i ó n d e p i e s u p u e ' - t o s d e l C o n g r e 
s o a p i o b ó y a l a s p e t i c i o i e s d e c i ^ d i t o s s,u-
p l e m e n t a r i o s y e x t r a c i d i i i a i i O T l e l a l n c í , e n -
Tip o t i o s d e p a i t o m e n t o s , a l d e l n , - , t i u c " i ó n 
p i l b l i c a , c o n l o e u a l p c d i á l i ace i ' - e e f e c t i v a 
l a g r a t i f i c a c i ó n d e a d u l t o s . 

H e a q u í l a l e h c i ó n d e c u c h o s c t é d i t o s -
^ i t i c u l o i . ° v S u p l e m e n t o s d e c r é d i t o s . 

M i t e i i a l . A i t í t u l o 3 .° , g a s í o ^ d e o p o s i c o n e s 
á c á t e d i a s , 1 0 0 . o o o . — C a p í a d o 5 .° , p r i m e í a 
f u s e i i a n / a P e i s o i i a l . A . i t i c b I o 1.°, e s c u e l a s 
d e m s t i u c c i ó i i p i i m a i i a , 4 0 0 0 0 0 . A i t í c a l o 
-? ", E s c u e l a s N o r m a l e s . E s t t i d i o s si^peT o i e s 
d e l M d g i s t e i i o , 3 0 0 0 0 - C a p í t u l o 6 " , m a ' c -
310I d e p r m i e í a e n s e ñ a n z a A r t í c u l o i.", E s 
c u e l a s d e i n s t i i K c i ó n p ú b l i c a , T5o . rno p e s e 
t a s . A r t í c u l o 3 . " , F o m e n t o d e l a e d u c a c i ó n 
n a c i o n a l . C o n r e p t o 3 ", a n ' s i l i o s á l o s p i i e -
Woo p a n a l a e c i s U i t c c t ó n d e e d i f i c i o s - e s c u e 
l a s , i f S 5 0 Ü . — C a p i t u l e 7 ° , e n s e ñ a n z a g ^ u s -
l a l y t é c n i c a . A r t í c u l o i . " , p j i b o n a l d e I n s -

t i t u t c ^ g e e j c d e , y t é c n i c o s . P a i a p a g o d e j, 
o-rat! »c >c^'í!(,s p o i iLV'jUulcfc^ón d e c á t e d i s , 
18 c ^ o i ^ i t . c a i o 2.", E ' - c u e l p s d e A i t e S é 
I n d i i A - i a s P a r a a . - c t i i ^o d e a i t i g u e i l a d á los 
p i o f e cj.-q q u e t i e n e n e s t e d e r e c h o i p j o a i o -
c t ' l o , 2^. ia ' i . - - ,Caoí tu l !> O " , e n s e S a ! 7a s t t o e -
i i ^ i . A i í í c i i l o I . " , p e l e o n a ! d e U t i ; \ a i i J a -
•eíecj. Fpi'i p a g o d e h a b ^ i e s d e e x c e d c i * " i a , 
4 .000 . C a p í t u l o 2 . ° ; c o u ' i t r u c c i c n c s e n d e s . 
A H í c u l o I " , o b l a s d e i c p a - a c i ó n , a n p F l a ó n 
y i c f e s i t C o n c e | i t o 1 ", 504 .500 p e s e t a s 

C i e d í i o - j í " x t i a o i d i a a » i o & - P a r a p a g o d e 
h a b e r e s d e v e n g a d o s y n o p e r c i b i d o s p o r los 
m a e s t i o s d e p s m i e í a e n i e ñ a n z i ó s i i s c a u s a -
h a b i f i t t c s e n l o s a ñ o s d e 1003 á 1Q07, s e 
g ú n 1 e l a c i ó n , 993 .879 ,94 p e s e t a s . P a r a g i a -
t i f i cac io i i f í , p o i a c u m u l a c i ó n d e c á t e c l i a s , 
d e v e n g a d o s e n ¡^9IO y p a r t e d e 1908 y 1009 
p o r l o s c a t e d i á í i c c B d e l o s I n s t i t u t o s g e i e -
r a l e s y f c r u i c o s , 12 .346 ,40 . P a i a h a b e i e s d e 
e x c e d e n c i a s d e v e n g a d o s e n i g t i p o r c a t e -
d i á u c o s d e T j i m e r s i d a d e s , 5 6 3 8 , 8 5 . 

ArL 2 " E l i m i i o i t e d e 2.380 805 p e s e t a s 
19 c é i i t i i j i o s d e l o s s u p l e m e n t o s d e c i é d i t o s 
y c r é d i t o s e x t i a o r d m a i i o i s á q u e s e l e f i e i e 
e l a r t í c u l o a n i e l i c l " y q u e s e h a l l a n c o m -
p i e n d i d c í t a l a r e l a c i ó n n ú m e r o - 3.° d e l p r o 
y e c t o d e l e y d e 15 d e O c t u b r e u l t i m o , í-e c a 
b i l l a c e a l o s r e c u r s o s q u e s e o b t e n g a n s i 
d i c h o p i o y e c t o l l e g a á c o n ^ e r t i i s e e n l e y , 
y e ñ c a s o c o n t i a r i o , en. l a f o r m a d e t e i i u i -
n a d a u c r e l a i t . 4 1 d e l a l e y d e A d i n i -
n i s t i a c i ó u y C o n t a b i l i d a d d e l a H a c i e n d a 
p ú b l i c a . 

M a d i i d , I I d e D i c i e m b i e de 1 9 1 2 . — E l m i -
n i s t i o d e H a c i e n d a , J u a n N a v a t i o R e v e i l e r . 

Pos novios á tiros 

ñ o d e u n a c c l c b i e c u a d r a d e c a b a l l o s d e c a - , 
i r c i i , <~oAeíúd r e l a c i o i i e s p i c v i - s a l m a t u ¡ 
m o m o J o n tn^ame d-e l i a i n e j , » v i u d a , c e 
n a c i o n a l i d a d o m e n c a n a . C o m o l i c ú a l a i d -
d o s d e e s t a s e ñ o r a q u e é l s e p i o p o n í a r o m 
p e r l a s r e l a c i o í i c ? , a y e r , ' a i m á n d o s e d e r e -
v ó h c i , d i s p a r ó d o s t u o t c o n t i a M . ATvilte^, 
h i i ' c u d o l e g n u c i i i c u l e e n e l t p i g a s t i i c J y 
e n e l p u l n i ó n d e i e c l i o . 

E a í á m i l i f i d e l h c i i d o n o d i o p a i t e a l J u z 
g a d o , p a l a e v i t i f e l e s c á n d a l o , e x i g i e n d o 
' -¿ lo q u e la a g r e s o r a a b a n d o n a s e P a i í s , coano 
a s í l o h i / o a n o c h e m i s m o . 

L a n o t i c i a I t i é , s m e m b a r g o , c o n o c i d a p o r 
e l J u e z , q u e a b i i ó e n s e g m d o el o p o i l u i i o 
s u m a i i o . 

T a m b i é r s e S á s p a i r é é 3 . 

P A R Í S 14. 1 1 , r o . 

C o m o a m p l i a c i ó n d e l t 'Cleg' iai t ia a i n t e i i o r , 
p u e d e a ñ a d n s e d e l a s i n v e s t i g a c i o n e s p r a c 
t i cada . ? p o r e l j u e z , p a r e c e l e s u U a r q u e m a -
cfa i i e B a m e s a n t e s d e d i s p a i a i c o n í i a s u 
a m a n t e H. W a l t e s , h a b í a s i d o h e n d a p o r 
é s t e , d « d o s t i r o s d e r e v ó l v e r q u e d e s c a i g o 
d u r a n t e l a r i ñ a . 

D í c e s e q u e e l e s t a d o d e acjtiélla e s t a m b i é n 
g i a v e . 

l i t u d , p c i i t i d a d e b a u t i s r i o , t í t u l o d e l ú l t i m o 
01 J e n d g i í i d o q u e l i a j a n l e & i b i d o , iCiatíHid« 
n i o f e h a c i e n t e d e s u c a t r e í a . l i t e r a J I , « O Í ' 
e-^-preisión d e l o a a ñ o s d e e , t t i d Í o y g r a d o ? 
a c a d é m i c o s y i i j ia r e t a c i ó 1 d o c u m e n L a d j ; ^da 
s u s c a r g o s . L o s q u e ' s e a n d e « j e n a d i ó c e s i s 
d e b e l a n p i e m e n t a r l e t r i - . t e s t i m o n i ó l e " d e s t í 
P r e l a d o r e s p e c t i v o , su f i c i e i ' ue s á a c i e ' i t a r l a 
c o n d u c t a q u e h a y a n o b s e i ^ a d o y e l p c i i m s o 
c o r i e s p o n d i e j i t e p a r a t o m a r p a i t e e n e l con< 
c u i s o . 

L o s e j e i c i c i o s l i t e r a i i c s c o n s i s t i i á n . 1 ", c¿( 
c o n t e s t a r p o r e s c r i t o , e n l a t í n ó e n ^a í e l l a -
» o , « u n a l e c c i ó n d e T e o l o g í a d c g n ^ i c a , y^ 
d o s d e M Q i a 1 , s a c a d a s p o i lo, í>ue i t e , d e e n t i o 
l a s t^ue coHoSta e l EleucLius Quccs'iodum,^ 
p u b l i c a d o e n l a d i ó c e s i - d e C i u d a d P tcaJ , d a 
o i d e n d e l P i e l a d o , e n J u m o ú l t n n o , y eti 
r e s o l v e r u n c a s o d e c o n c i e n c i a ; 2 .° , e n tn^-c 
d n c i i d e l l a t í n a l c a s t e l l a n o u a p á t i a l o d e l 
C a t e c i s m o K o n j a n o d e vS^n P í o V y c ^ c r i l j j ^ 
una p l á t i c a s o b i e t i n p u n t o d e l E v a n g e l i o v 
q u e s e l e s desagüe^ t 

L o s e j e r c i c i o s t e n d í a n l u g a r l o s d í a s ^9 
y 30 d e l p j ú x i m p E n c i o , y p a i a l a piráelicsf 
d e c a d a u n o d e e l l o s s e d a i a u n p l á ? o d a 
c i n c o l i o i a s . , ^ 

JEy^SS " V - ^ X E 

POK TEI<áGEAFO 

P A S Í S 14. 10 ,45 . 

Eoi.) p t i i ó d i c o S d e h o y r e l a t a n u n c i i m e í i 
c o m e t i d o a y e r y d e l q u e f u e r o n p r o t a g o n i s 
t a s d e s p -e i sonaS m u y c o n o c i d a s d e l a a l t a 
s o c i e d a d p a r i s i n a . 

E l vSr. W a l t e s d e M u n n , c o - d i i e c t o r d e 
u n a caíjfl d e c h a m p a g n e ^ , h e n n a n o d e l d u e -

P o r l a S e c r e t a r í a d e C á m a n d e l O b i s p a d o 
d e C i u d a d R e a l s e h a p u b l i c a d ^ ' u n e d i c t o 
a n u n c i a n d o h a l l a r s e v a c a n t e s v a n o s c u r a t o s , 
q u e l i a b i á n d e p i o v e e i s e d e p á i r p c o t . p i o -
p i o s , m e d i a n t e c o n c u i s o g e n e i a l , a b i e i t o e n 
l a í o i m a p r e s c r i p t a p o r e l vSanto C o n c i l i o 
d e T r e n í o , n o v í s i m o C o n c o r d a t o , B u l a Ad 
Apostolicam, y d e p i á s d i = p o s i c j o n & s v i g e n 
t e s . 

Lofj s e ñ o r e s sncerdo íe - s q u e , r e w i ú e n d o l a s 
c u a l i d a d e s d e d e l e c h o , s e p i o p o n g a n m o s 
t r a r s e o p o s i t ó l e s , a s í c o m b l o s q u e d e s e e n 
h a b i l i t a r s e j í a r a p o d e r o b t e n e r c u r a t o s d e 
p a t i o n a t o l a i c a l , d e b e r á n e o m p a i e c e r , d e n 
t r o d e c i n c u e n t a d í a s , c o n t a d o s d e f d e l a 
f e c h a d e p u b l i c a c i ó n d e l e d i c t o , q u e c o n c l u 
y e n e l 25 d e E n e r o p r ó x i m o , e n l a S e c i e t a i í a 
d e C á m a r a d e l O b i s p a d o , p o r s í ó p o r apo-
d e í a d o , p i e s e n t a n d o l a c o i r e s p o n d i o n t e sol í-

JPOK TELÉGRAFO 

YALrNCIA 14. 20 , 

Hoy se han declarado en huelga los obie^ 
ros de la íábiica de productos químicos La{ 
Lnión E-spanola. 1 ¡ 

ha cauísa es el q̂ ue los dueños no acctclcu 
á aumentuile el joitíial. 

Ha-íta ajioia, paiece ser que no hsn ^a< 
coiitiado una íóimula de aiieglo. n 

—En el teatro de Apolo, y en el niomcntd 
en qtie iba á dar comienzo la iunción, ha 
ocurrido un pequeño incidente. 

Los constas .̂e negaron rotundam-cnte ^ 
tiabaiar en ia obra Lai canctones del fueJ 
blo, de la cual &on autores los Sres. Thons^ 
y Asensi. ft' 

I A empie'a, en vista del conflicto citie se 
le presentaba, pues el teatro estiba Uenof 
ha ledamado el auxilio del gotieriiador cî  
vil, á fin de que éste solucione la cucstión< 

Sanies Y cnltos ús lie^ ¡ 

Domingo I I I do Adviento 
Santos I i tneo , Aiit nio, 'iVclo-
10, Sa tu inmo, \ i c t c i y Eu&eb c 
maitines, San Talciio, Obi'-po,' 
y el Beato Salvadaí de Oita 
conlLSor. 

La misa y oficio divino sonji io. 
üo la Domiiiica, con u t o «-mi 
dclile do " " , ' " d a <1 «c y cr 
moiiKlo 

lada, orn s a m ó c que p i ' d i 
caía el iiadie Saiabia 

Siintuajto del Coiasi'n de 
Moiid —Id'^m poia la An.hiCO 
l iadia de la Adoiacion Pe^pt 
tiia al bantisimo, á 1.̂ ^ c l i i 

poi la laidc, a las cmro, pi -> 
dicai't nn padio in¡«iione]ü del 
Co''a/oii de Maiía 

San EivncJsco e! GKpd'^ 
"^tisi <!c]eaii o, '• las d cz, ri 
^^imón 

Cajil la del A\o M i r n —A 11^ 
once, nii«a JCKada j santc io=a 

> á L " (liKc, coi i i ' J i a 7l 
hombres pobi-^f, 

Bantd AIjiii, MagdileQX (Ci 
lio do HoitaK'?!') —Todcs lo-, d" 
mingos, d i n n i o J Í ' ) mi>i.s <b 
once j áo't, expondiá el t imti 

Santa Igks ia Catcdiai - l ! i^d |Evan¿( l io y cxplicn'» iin p m 
t< doi,liiiial el jeñor captll 1 
D Piancifcoo Alonso 

P a u o q n i a de í i . int ' nf n i -
La Aiclucofiadía d'-l San su» 1 
Gaoi im^ii^o ce lebn , romo toi , 
domingo de mes, s is ' alU 3 c 
s u a k s , i las diez, n isa tr i<. 
no con Sn P i v m a AiaiL-^ 
rain fio+f y ^ Jenii-O pic^enor 
de tese i \a Por ! i t í rde , á la 
cuat io y iiiuiia, cont inm l a no 
vena á la Inmac ido íb , pi, 1 
cando D Donatilo W nj i f l " 

Iglesia do San Pe"' 'o (cali 
del Nuneíoi - í d e m ídem, p i t 
d'Lando, á las cim o, el si ñ > 
Sandicz; Pioiie"io 

San Gnu ~ - 0< nt inua n 
vena qno empezó el día 1! 
NnCítia Seuoi 1 do ios "R m 
d ios pied^Cinlo t-i das la^ 111 

las cinco, D. ScoU, 1 

G-X:B':EI.A.XJTA.'£Í. 

Ammm inarftinia de curreos trasatiántieos 
PálA Ría IMEIRO, SANTOS, MONTEYIOm BÜSiOS AlES, 

ESTADOS ÜMDOS DE AiSSia, HálAíí, ETC, Mí 

tí avcnlii, 1, a las nuevo y media, 
predicando D. Santiago JIon 
10 il. 

Encarnación —Ali^a eolomnc, 
á las diez, picchcando D [XÍ 
Laido Baib i ie ro 

Paiiot|Uid^—ídem idcm, e n 
explicación de] San+c» Evan 
fecbo 

Pdíroquia de la Concepción 
(Cudpcnta Hoias) —Continua 
la novena á la Inmaculada , a 
las diez, misa mayor, y por la 
tfude, ,% las cinco y media, pie 
Jicaia el b i Calp^na 

Ri ligic^as do la La t ina —Pies 
ta en honor (ie ia Tninoouiada 
k l i s diez y me ha , m i ' i majoi 
(n ¡a que piedicaiá D Manuel 
Fernandez, v poi la larde, a 'xs 
rnat io , t o imma la novena, pre 
dicando, dcspuis de h osticionr^J > ^ 
y el losaiio, D Ángel Láza io • Vuelta 
líai-á la lea i iva e n er-to día 
nuestro lovercndisnno Prelado 

Capilla de la V O T . do San 
Francisco —ídem ídem, á la t 
ocho, misa do oomimion, a la' 
diez, la mavor, en la que pied^ 
eaia T) Ijeoniso de Santiago, j 
ror la tarde, á las t ies y media 
porapietab, rosciva, letanía 
balve. 

Se gai'aiitiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, sei vicio y 
rppidez; cocina española y francesa; luz, t imbres, venti ladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de h ier ro , hospital 
médico, medicina y alimentos gia t is . P a r a la seguridad y t ranqui l idad 
ríe los pasajeros, estos buques se encuent ran provistos de potentess 
apáralos de lelegraíia sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la t ie r ra ó buque t®if® ©i wia|®sr 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
oectos y tarjetas gra t is á quien lo solicite. 

Diríjanse: R p a i ^ t a d ® BiástiB IL Despachos: ls=isli T®W3S| aésii®"' 
i>& 17^ y P i i s r t a d e Ties^g^ag eiésit» i . 

Olreccjóii íelegráflca: ««:ríJM:r«'^ « I K B A I ^ T A I I 

yLEN 
y de sabor incompara
ble, resuhan los Pollos 
poulardas, pavos, capo
nes, corderos, piernas 
de carnero, etc., etcéte
ra, asados en la moder
na cacerola aisladora 
especial de esta casa. 

Iltstssiii©@ de coci-

LA YSLADÁ ES HONOR 
D E M E M H D E Z Y P E L A Y O 

I S A C E R D O T E g raau ldo , oonjcontabibdad m e c a n c g a f i j , n;iíi( 
mucha piáctioa, da lecaone»|«ica, e t ' Casi §no,n t ( IJ1'-Í\ 

' ^ J * ^ 3 J * « « S W | | ^ m W A ¥ con 8 0 p o i 1 0 0 acaite bacalao I." To-10 
^ i = ^ a í i a ? -^ ™ , ^ I J Í I Í J 4 I S 4 asimilable Aca.ta eoio tolera mal ypisrde 
BorTÍas mtestioalea Eeconstituyente niño::, adu!to'<, vie)os: consunción, eonvale^eneía, 
clorosis, embarazo, Ifotancia, tos, tisis, asorofu a», rsqun^smo, anemia.—Certiflean smi-
neutra D»s. Coleg-ios Medióos y FaroaaoéuticuB. BSafial lade p l a t a . Farms. y dreg-uorias 

San Uai t ín —Contm la U n 
vícna á San ta Lucia, p i c l i 
do todas las t 'udcs ,1 las ..L 
t ío y medie, d'-jinie'- do la < 
tación y el icsaiio, el Sr • 1 
pena 

« 
E n la ig'c"ia pei ioqui^! de 

j l C a a m e n y San L u n coj ienyi i 
el día 17 del roi i icnte, un 

Santa Teresa y San ta Isa.-1 «demne novena quo vanos (k 
bel.—Misa do comunión p a r a p e t o s dedican á Nuestra Se 
!a Congregación do la Virgen!ñora de la O. 
del Carmen, á las ocho y media,! Los días 17, M, 21, 22, 2,] 
y por la tarde," á las cinco y 8 24 y 25, á las diez do l a m.aíia 
media, rosario, plática y despe-fna, habrá misa solemne. 
flida á la Virgen. I Todas las tardes, á las eir 

Iglesia Pontificia de San Mi =<?'. ̂ , f P™'^'-'^ ^ ? « Diviir 
g u e l . - I d e m para Ia| ArcMcoJ^^^-l'^^*''!'^'/*'"''^'''•'í''^''"''''''^•'^="' 
íradía de Nuestra Señora d e l p ' ^ l^santo rosario; seguirá < 
Perpetuo Socorro y San Alfonso, » ™ ° ° ' , * ' « predicara el mu 
h las ocho y media, y por In 

^tnrde, á ilas cinco y media, 
' i'jercicios con sermón, que J re 
¡licará el padre .'^murrio y sal
ve solemne. 

Santuario del Perpetuo Scco-
n 'o,--Idem íderri, á las ocho, y 
ror la. tardo, á las cuatro y me-

- liia, E-olemno íiesta á la Inmaeu-

na irrompibles. Bate
rías comlpetas, á 58 pe
setas. Cafeteras de in
finitos sistemas. Filtros 
higiénicos para agua. 

"!al®fa©©ióia có
moda y barata por pe
tróleo. Calientapiés do' 
muchísimos sistemas y, 
eléctricos. 

Precios fijos baratos. 
Antigua casa Maiín. 

12, Plaza de Herrado
res, 12, esquina á San 
Felipe ISCYL (Ojo.) Úni
camente MAfíiH^ 

i-DISCURSOS =1 
proRusielados por e8 Sr. Váxijmx, 
d@ Meüa, Padre Zacarías, 0. fiie-
laridro Filial y Mon y p. Iln.tel He
rrera, y Í0g gríículos ds D. Ricardo 
Leen ^ P. Francisce Rodrí^ueg 
Marín, leídos en ei soiemne acto 
que EL DEBATE orgasigó para 
iionrar ia memoria deiiñsign® i?o-
iígrafo, y <jue s@ celebró en ei tea
tro de la princesa.—¿Magníficos 
; : ; : ; ; fafoirabatios ! : : : ; ; ^ 

ái primera y seguíida tnseñiD 
za á dum'oilio. Hazón, Pr!nc»p<>, 
7, principal 

SEftORA póituguesa, católi 
ea y joven, ofrécese pa ia dama 
de compañía, ama do gooiorno, 
para niño*! ó costuia Escubi r i 
Maiía Osouo, San Marcos, 30. 
2° jzquiei-da. 

SACERDOTE 37 aflos, ofrece 
servicios en provincias ó en t i 
e i t ianjero , como piolfser, ca-

cexiula 1 TRj (16)^ 

TEf íEDOR cíe i imo^ prácti* 
00, fe oíieca paíR nia/Ianas i 
t a r d e , ; buenas icfaeni,ida TÓ( 
soro, 22,-3 ", derecha. (17) , 

S E C F P E e ¥ 1 7 a r a cxigo '"o' 
confian/a ó cosa anál< ga, apio, 
piada, eabañeio do iesjt'on'-¿iov 
lidad. Gahlco, SO, segundo cja-
leclia. (18j 

jpeU&n pait ioular ó caigo oom-
j patible dignidad. 

Informea en esta Admims-
llracióu. 

P R O F E S O R católico de pri
móla enseñar*za, con inmejora
bles leferenoias, <>e ofieco á fa 
milia católica, para educar m-
ños, oficina ó £«;rotaiio parti
cular. Pe inando de 'a T o n e — 
Beonito del Hipodiomo. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpiníería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
)os, debido al numerosa é instruido persona!. 

'ira Sa oorrespondiücli: VI8EHIE TElá, eseultor, Valeaei 

VTá 

AMTEeiTA Y U S I C A CASA 
Calor í fe ros p a r a p e t r ó l e o y a lcohol , c a l i e n t a p i é s p a r a ao-

ihe y cama, a r t í cu lo s p a r a o h i m s n e a s , b r a s s r o s , filtros, j a u l a s , 
¡pa ra tos p a r a a l u m b r a d o y b a t e r í a s de coc ina . 

GRANDES NOVEDADES 

Cs-asz, SI.—Tsiéfffin® SIS»—GatíSj 2, 

PERlüOICOS ÜU£ SE ¥EMOEII 
E N E L 

O de EL 

lustre Sr. D . Gros-orio Sanch 
Pradiija, canóniga lectora! de i 
Santa Iglesia Catedral do Jf." 
drid-Alcalá; después, la novena 
á c.ontinuaci6n se ha rá l a i-eseí'-
va, te rminando con ©1 canto del 

I «MiOgnifioat» y villancicos. 

(Este periódico so pubiica «on 
henswn -•—iAstica.) 

P0Li£ift PñWímmLñm 
V i g i l a n e i a s , pesqu i sas , ges t ión de p r u e b r s p a r a p l e i t o s y 

ilivoroioa, l;, 'H-íiiiiaisjií (lo deaoubra todo) . Casa i n t e r n a c i o 
nal de de tac t ives . H o r t a l e a a , 4S. 

íMñ m ís! Daroea (Aragón). Arbs . f ru ta les y da a d o r n o , rósalos , p 'o. 
.Pidan ca tá is , á s u a d m o r . en D a r o c í , y A lo i l á , 30, 2.", M a d r i d . 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuib, padre | 
Cirera, da á (jonoeer corsas admira 
bles y curiosísimas, i^rcduoto do ?| 
un esfuerzo constante, al que auxi-
iian todos los medios do investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortoea) 

Puede adqoirlrsó en el 
Kiosco- de EL DEBATE, 

a! precio de UUñ. pésela. 

L l a m a m o s lo aten-
e l ó n sofere es te nnsTO 
FsioJ, q u e s e g u r a m e n 
te s e r á a p r e e i s d o p o r 
iodos log q u e sus ocu
p a c i o n e s les e x i g e sa
b e r la h o r a flja de mh 
che , ¡o eual se consi
g u e con ej m i s m o s in ' . . , 
ncees idud de r e e u r r i r í f , 5 
S ca r i l l a s , ots. ¡^^ 

l ía te n u s v o r s l o i íie-11.?* 
a o on su ssl'er.; y ma- ; ^S 
Bil lps u n a oomT5o.9Í'i** 
e ión R A D I U M . — K a j U ' 
d i u a i , m a t e r i a m i n e - ^ P 
T,ú d e s c u b i e r t a h a c e - ^ ^ 
í ' g u u o s años y <3''i<5'tó* 
hoy v a l e 20 m i i l o n e s ' ^ K 
s i k i l o a p r o x i r n . i d ' - j ^ f 
uieBtn, y después d a ; ^ ^ 
inuciiog aafuürzoa y ; ^ S 
t r a b í j o s ge h.i pod ido^ t s « 
c o n s e g u i r ap l i ca r lo , ¡^ í» ) 
en ím ' ima c a u t i d a d , ! y i ' 
s o b r e 1 ;s horaa y in,-.-í f^ 
saiUiíS, q u e p e r m i t e n ; V ; j . 

v e r par i 'oo ta iuenie laa í p 
iior-is de nosl ie , Yer;¿E^_ 
este ro lo ] en l a o b a o u - l ^ j / ' 
r i d a d os v e r d a d e r a - j í ^ 
m e n t e u n a m a r a v i l l a . ; ^ ^ 

Sran facliitiaii da la Casa á ios señores sacordoíes © 

EL rAHTl-BTlOO 

para adquirir este reloj. 

En caja ñique! con buena ¡iiáquiíia garantizada, caja 
moda extraplano ñS 

'ídem, liuiquina extra, áncora, rubíes S i 
I En caja de plaía cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. 4-Q 
Ba Sj © y S plazos, respectsvaiíieníe. 

^] AI coiitatio se liaco uua rebaja de nn 10 por 100. 
3!So riiaüiian por carreo certificados con aurnento áe 1,50 ¡>tas. 

jieiiíeraj 45, prai., de 5 á 8. Sr. Collado, 
fOfíPMfEITá DE FilfilS ES MDBfl Y ñmmm 

S rt«á|fjs ídi Mantas . Man tones F r a n e l i s d e a n a y de al 
V V i l l í S j sWa g o d d n . G é n e r o s blancos . Xdora de p u n t o ^ana 

l aonoog ib l ea . Tap ioes de n u d o á m a n o Á r t i c a l o í p j r a d o n i 
í l v o s de ÁBosiaciones de C a r i d a d , 

CASA L. DIEZ GALLO 
3ua abooolates y eaféason log m á s sol ie i tadoa g o r el p u b l í 

<Bo á e buen gus to . P r o b a d l o s . 
©©staisiMa »í« 1*» Ajugeies , 13,—'ffelí íosio J.SSS, 

El Correo Español . , . 
El Siglo Futuro . . . . 
El Universo 
Juvelñud Tradicionalista. 
La Lectura Dominical. . 
La Ilustración del Clero., 
El Iris de Fas. . . . . 
El Fusil. . . . . . . 
Eeligión y Patria. . , , 
Vida Española. . . . . 
La Gaceta del Norte, , , 
Aurrera , . 
El Carreo del Norte. . , 
El Pensatniento Navarro. 
La Gaceta de Álava. . . 
líeraldo Alavés. . . . . 
El Diario de la Mioja.. , 
Tierra Hidalga, . . . . 
El Garhayón 
El Principado. . . , . 
El Eco de Galicia. , . . 
El Requeté 
Galicia 2\¡ieva 
Diario de Galicia. , . . 
La Región . . . . . . 
La Voz de la Verdad , . 
El Noticiero do Viga. . , 
Diario de León 
El Diario Montañés, , . 
El Porvenir. . . . . . 
Diario Regional . . . . 
El Rcsimien . . . . . 
Diario d.a Avila 
El Correo de Zamora. . . 
El Salmantino 
El Castellano 
El Pueblo Manchego. , . 
Vida Manciiega . . . . 
El Noticiero Extremeño. . 
Diario do Cáccrcs, , . . 
Tierra Extrer.ieña. . . . 
El Defensor do Córdoba. . 
El Correo de Andahicía. . 
El Correo de Cádiz . , , 
La Defensa 
La Independencia. . , . 
García del Stir . . . . 
El Noticiero 
El Tesón Araqonés. . , 
La Lucha . . . , , . 
La Ves de Valencia. , , 
El Diarlo de Valencia, . 
El Correo Catalán , . . 
.//« Vo3 de la Tradición. . 
La Tjorriiiga de Oro. . . 
El Vade- Mccum del Jai-

,, mista. . . . . . . 
La Trinchera... . . 
El País.. . . . . . . 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Burgos. 
Oviedo. 
Gijón. 
Coruña. 
Coruña. 
Coriiña. 
Santiago. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
León. 
Santander. 
Vaüadolid. 
Vailadolid!. 
Vailadolid. 
Avila. . 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Rea!. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcolor.a. 

Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

Üg* 
X» s3 •'sr :ES 3j<r " I?-a . ! 

Eia«ÍBE"£liEi rM. 

E * r © o i . o > 5 T X 3 ? ^ j ^ JEstBs. . 

=^?^£.-,cdfa=.w ^ ^ s ^ ^ r ^ ^ r ^ i e 

OFRECEN THÁBAJO 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industr ial , con piáct i ta 
y bu€na& leferenoia», so necesi
tan Sazón en 1» Ádmini3tra4 
ción de EL D E B 4 T E . 

SE NECESITA ima s í m e n 
te, prefiupndo recien llegada 
de piovincias, Boka , 9, 8 » 

COLOCACIÓN eolKita seño, 
ra entendida en todos los (juelia-
eercs do una casa Eazón- E a 
fael Cai to , 5, y Lagasca,, 14, pa 
tío, B . 

SACERDOTE loven, be ofre
ce para acompañar nsñog, c3-
cri tono part icular 6 cargo aná
logo, pionio di<5nidad, Razón' 
Fuencdi ia l , 162, poateíía. 

PERSOIMA eiistiana, do edu
cación y coi? cüiicra, giio hoy 
&e hal la en !.a desg raca , suplica 
para un lujo que tiene diez y 
siete años, é mst iu ído , una piar 
ya do B'jcubiente ú otupaoión 
análoga Buenas icforencias E a 
zon- B'ueneairal, 139, 2% do-
iceha. 

FALTAN api-ondioos de cba) 
nieta con Luenas referencias Sa 
pieferirán nuevos en el oficio, 
Santa Teresa, primólo, cbana?» 
t ena 

A G E S T E píáctiU), se olieo« 
para oasa importante Razón; 
San Francisco de Pai i l j 8, 1.", 
derecha Oijón. 

HACEN taita ap iend 'y i s pria 
gorras Concepción Joionmia, 
Ití, n i i ü c p a l . 

JOVEI^ honrado, so ofreee 
para el foineicio ú olía claí>e 
do omplco Razón: Minas, 17, 
i ', laqniorda. 

NOTA —Advertimos á ias nu
merosísimas ¡lersBnas que nos re« 
mitán sniincMs paia esta íec« 
clon que en ella solo eiaromo» 
cuenta de las ofertas y tífiraan. 
das ds «Irabajaa, 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, ^^in os, pa ta tas , carbones de ,„.,„„, , 

. t -u- 1 f I JOVEIM, poscjeiido conocí 

enema, aiuDias, lanas, etc. ^ ^ laiiputos toóiico piActicos do te-
D i r i g i r s e á l a F © l i ® S « @ e g á n © ® t ® i S C ® ' " neduua do l i b iw , «freco sus «cr-

MEURA3TEfMIA 
Se c u r a c o n el uso de l a Acanthea g r a n u l a d a Bona ld . 

P r e e i o d e l f r a s e o , B {teitetas. 
De •venta, en todas las f a r m a c i a s y «n l a d s l a u t o r . 

p o r l o s p r e p a r a d o s de Copa loh i de l doc to r B o n a l d . 
De y a n t a , en todas las f a r m a c i a s y en la de l a u t o r 

lANUEL SIUROT 

vicios. Inmejorables leíeienciaa. 
Eazón : el reverendo padre guar
dián do padres Capuchinos de 
Jesús, de esta Cor 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, de soi'vioio on casas gran
des, so ofrece para cosa aná
loga, consergoría ó administra
ción. Referencias: Dugiie de 
Liria, 5 y 7, 2.°, izquierda. 

S A C E F T D O T E ofréoose lec
ciones la t ín y castellano, á do
micilio, ó preceptor niños. Ea
zón-: Olivar, 34, 3.°, derecha, 

:SPECTACULOS 

R E A L . - A las 

ti<os edutoie=<. 

A las 3 —I^abeau 

HBV 
S.-Los mae* 

* « 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
trito.,., que está á la venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Calatravas. 

Dos capítulos bellísimos de está obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
las dadas en nuestro salón. 

En rústica, DOS pasetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

Oiiiiilbiis á las estaciones 
P o r u u s e r v i e i o p a r a u n a sola f a m i l i a j u n solo d o m i c i l i o , 

¡lasta s o i g p a r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s d e equ ipa j e , á laa esta
c iones de l N o r t e y Med iod ía ó v i c e v e r s a , t r e s p e s e t a s . 

^fj^ AVISO ^ ^ ^ 

JOVEPJ, do pueblo, con bue
nas rcfcrenoias, ofrécese do cria
do ó cargo aaálogo. Razón: Au
gusto Figueroa, 16, priiíiero. 

JOVEN diez y seig años, con 
buena letra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para escri
biente en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lis ta Correos, pos
tal número 682.373. 

, — • , 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
etra, se ofrece horas tarde, 

para oficina. Referencias in
mejorables. Razón : Luisa Fer
nanda , 25, 3.°, izquierda, 

s e S Ó R I T A católle», poseyen
do á Ja pérfecoión contabilida4 
conoí-imientO'S de mecanografía 
y francés, con título de rn_ae5-
i ra .superior, solicita colocación 
eji oficina, l ecc ión^ partioula-
reg, 6 o'argíí análogo. 

Lis ta de Correos, núnt . 202. 

sfefiORITA do compañía, ha
blando francés, so ofrece para 
acompañar por la mañana , 
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.0, de
recha. 

I n t e r e s a á log q u e T ia jan n o c o n f u n d i r e l despacho q u e tie
n e GStableeido esta Casa en la c a l l e d e Alcalá, nuro . 18, Sr . Ga-|d6reGh, 
r r o u s t e , con el d e s p a c h o de l a s C o m p a ñ í a s , poi- e n e b n t r a r s » 
g r a n d e s ven ta j a s e n el sorYic io . 

Avisos: Alcalá, 18,—Teléfono 3.283, 

SEÑORA franoesa, dará lec
ciones. Precio módico. Razón en 
esta AdminJstraoión. 

L E C C I O N E S do piano, pin
t u r a y labores, á domicilio ó 
en casa. Fuenoai ra] , -16, B.", 

ESPAÑOL.—A ;laa 9 y 1/4.-X 
Den Alvaro ó la fuerza del. 
sino, 

A lae 4 y 3/4.—Don Alvarp ó ]?( 
fuerza del sino., ,' 

PEI-NCES-Í..—A lafl 9.—La na< 
che del sábado. 

A las 4 y 1/2.—La noche del 
sábaido. 

O O M E D I A . - A las 9 y l / 4 . - E { ' 
agua rnüa-grosa y Lo cursi. |, 

A las 4 y 1/2.^-La pobre nifiít̂ ^ 

LARA.-—A las, 9 y 1/2 (doblej, ' 
E l n ido do la palomai (doí 
actos).—A las 11 (doblo).—Nq 
sólo de p a n vive el hombría 
(dos actos). ! 

A las 4 y J /2 . - -E1 asno de Rtt^ 
r idán (tres actos) y La íamiic 
l ia de la Solé ó el oa.sad<j <¡Bk 
sa quiero. ^ 

I 

C E R V A N T E S . - A las 10 ( s e * 
cilla).'—La nicotina.—A laa 11̂  
(doble).—Fortunato (trescual 
drofi) y Las hazañas de JiiiiX 
nillo el de Molares. 

A las i y 1/2 (función cptoi'a)^ 
L a mar salada, (dos ;aetos)i 
Ppr t tmato ít-res' cuadit-fi)- y,\ 
Iips, chorros del proV 

CÓMICO .--A l i e 9 (doble),-^ 
t L-oB hombres que son hoia'< 
bres! . . . (dos actos).—A las 11 
( d o b l e ) . ^ L o s 'hombres qufl 
son hombree!. . . (dos aetí)g)i 

A las 4 (doble).—El machacan^ 
i6 (dos actos).-^A la.s'8- ((id, 
blo).—La Mai-y-ToiTies (d^. 
actos). 

B E N A V E N T E . - A las í l — ' 
Gran matinée infantil.—-Gui-í 
gnol.'-^Películaa y regalos dei; 
juguetes—De 3 y 1/2 á 12 i 
3/2.—Secciones de einematói 
grafo.—Todos los días estKP^ 
nos, 

n p s v i u d a con c i n c o h i jos , 
3 í iPi 1 el m a y o r 8 años , t r e s en-
ternoioa, s.olicit.i r e c u r s o s p a r a 
c u i d a r l o s . S.I ld£ns.° ,30,2.° ,n°2. 

ASiMONEDA. C h l n c l s i l l a , 7. 

KU B POÍ^ lOO SjlÜHIi EJi ^WHIDÍ^ÍD 

J 

'.í-"-

. , . . 1 1 ^ ^ 3 

I 

.^í^^jiK&s/^''*. 5Síí̂ -y* 

'MM^%¥M.¥MM.}££^^ 30LSA DSL TRABAJO 
OEL CENTRO POPULAR CA-

Rogamos á las familias de provineiiis que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Expasición de .Muables y «bjetos 
Daesrativos. Los hay de todes las gustos y variedad de 
precios. Si es vais á casar no dudéis un moiiiento en alha
jar vuestras casas con ios cien mil objetos que os ofrece
mos, á la basa de una baratura inconcebible, Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LSSSA3Í3TOS, 35,1—Suoupsah HE¥i@j, SS. 

TOLÍCO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18), 

MADRID, 

Solicitan traiiajo. 

ü n matr imonio sin hijos, de
sea u n a portería. 

U n «chauJleiir», u n cobra-

Í
ldor, un coniabío, un uyudante 
do pintor y vanos jxíontí sua
tos de albaüil . 

erias f mmm 
(En esta sección insertareirios 

todas las ofertas y demandas de 
trabaja, que se nos envíen, r 
dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que ei de diez 
céntimos poi' inserción, que se
rán aplicados á satisfacer ¡os de. 
rechos de i imbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncie 
periodístico.) . 

NCOESITAM T3ABAÍ0 

JÍ)V£P1 maestfo, á n título, se 
ofrece para Colegio católico 
lecciones ft domicilio, familias 
católicas. Pocas pretensiones 
Lista de Correos, po«tal núuue-
t9 L , 604.898-

S E O F R E C E criado, buen ti
po, sabiondo su obligación. Ba-
zón: Augusto Figueroa, 16. 

S E O F R E C E portero con in' 
mejorablcs informes. E a z ó n : 
Augusto Figueroa, 16. 

AIWA seca, so ofrece, himejo-
rables referencias. .Alberto Agui
lera, 12, 1.°, derecha. 

JOVEN de catorce años, 
buenas referencias, se ofrece 
para el comercio. Informes en 
la administración de estp pe
riódico. 

.-'J 

E E C R E O D E SALAMANCA:..-t 
(Ideal Polistilo).—Villanuov^' 
28.—Abierto de 10 á 1 y do 3" 
á 8.—Patines.—Sección conti^ 
n u a do cinematógrafo do .5' ájl 
8.—Cambio diario do progrw; 
ma.-—Martes, y viernes, modai. 
Jueves, dedicados á los niñoai" 
con • programas especiales y.! 
carrera de cintas.—Billete p ^ 

seffii; 

I 
-(Hay bar-patisse* 

JOVEM do voiiiticiiatix) años, 
de absoluta confianza, dcpoa oo. 
locación pn casa ó estableci
miento díi ccstiimbres cristia
na». Eazón en esta Administra-
CÍSB" 

•feSTUDlftiVlTE, 
t ingiúda; •ofrécese 

familia (lis-
para escrito-

iííooeptiw; ooüoee 

ra pat inar , una peseta.-
t.rada con derecho á la 
eión 
céntimos.-
rie.) 

P a r a aiEíHiacios T̂  
suscr i í jc iones, ©J| In' 
Aámimis t rac io i i «lo 
e s t e i^erlodico.. 
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